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Eu Sei Tudo 


l A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
i E E A MAIS PERFEITA 


Revista das Revistas 
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Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


———— —.— — 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Trez romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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E' TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHORES 
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CINEMAS 


à ultima novidade erm instala des dos alamas! 


'vs tabridantes 
PATHE e GAUMONT 


cujos proitectores são tidos como ts mell 
a mais bella e perfeita projecção 

O mais vasto sortimento de material 
resistente. Liltimos modelos de peç 
ras, lampadas de arco de espelho 
tatos, tambores dentados, carreteis 
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rOFeS € que garantem 


pratico, economico e 
as sobresalentes enroladei- 
parebolico lanternas, rheos- 
prensas quadros COMpres- 
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sores, cruzes de malta etc 
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O diadema roubado — ( Harry Prrr ) A 6 
Legião Libertadora — ( HerccEN CHAUWICK. AN- 
IONIO Moreno e Crarrrs Cerg 4. 8 
Colmilhos — (“Tom Mix e Lucy Fox). 10 
Vinho, jazz, risos € amor — ( [FEFANOR BoAR- 
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DMAN, CrREYGTON Hate Nites Wei SH, JOHN- 

NIE WaLkER, Ben | von, PauLIs: GARON, 

VirGInNta [rr CorBin, Lúciirs Hurron 

=» ROBERT AGNTEN/D) po ra RR 11 - 
Amore Morre — ( Vera Reynorbs. Jur ca FATE, 

RoD Ls Rocque, Ricarno Cortez e THEO. 
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Eu não tenho ciumes — ( SHyrLEY Mason, EvE- 
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Entre Baccho e Cupido — ( May Mac Avery. Bar- 
BARA - BEDFORD € Jack MULHAILL ).o. 23 
viam! — ( Beriy Compson ) DT Eae 25 
[iuzes côr de sangue — ( MariE Prevosi ALICE 
LAKE, Raymond GRIFE O Jonas: WAL- 
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O Corcunda de Notre Dame — ( Parcy RurTH 
MiLLER, MaArIiF PHiLBIN, LoN CHANEY E 
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O rei galante — ( Armmé Simon GirARO E Mile. 
MIR ET TER) (nes a TR 29 
As estrellas da scena muda—(JETTA GONDAL).. 22 
A maior modicidade nos preços Consultem Os typos de belleza no cinematographo — ( Enip 
MARC FERREZ FILHOS BenneTT e HARRISON FORD). ..cc. 0. 15 
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RIO DE JANEIRO novidades na tela — (EstHER RALSTON).... 5 













ECA AR 
cy ”Y < A 


EI 


+ RELDEGA o 


"ORIENTAL 


(IBRANQUECE, AMACIA € ASSETINA À QUTIS, 
DANDO bHE À TRANSPARENCIA NA LURAD DA JUVENTUDE : 
= VENDE-SE EM TODO O BRASI O 


PERFUMARIA LOPES 


PRACA NRADENTES. SÉ SÓ:5B 
RUA URUGUAVANA LL -— 







N 









3 





Es 


q DOM 

















de ga preprecamerredy 


=. 


Dereaatsa a o ES SENSO ST A a a e a e — 
To + Pd E do o SR ND à ia a » a 


pm 


| MR ot ea em O pm me 


Ê 
f 
4 

k 

, 

; 

' 








dam gm 








E, PE E 


= reconhecida 
como a perola da cutis por excellencia, 
davel não contem gordura e não mancha a roupa qualidades 
que todos os outros preparados de helleza não têm e foi 
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J. Frei quer possuir verdadeiro typo de beleza? 


Use o CUTIGENOL, a perola da cutis. 

CUTIG!:NOL é uma loção producto de longas e minu- 
ciosas. pesquizeas € estudos feitos por chimico especialista e 
elus melhores medicos € institutos de belleza 


approvado pelo D N de S. P 
15 de maio de 1922 
CUTIGENOL é const'tu 


me a dosagem sendo: 


CUTIGENOL N.º 1, 
CUTIGENOL Nº 2, for 


CUTIGENOL N.º 3 ultra-lorre para os braços. 


Esta formula é tambem 
minação de empigens e dart! 
sejam 

Encontra-se 4 venda em 
e perfumarias Se V não en 
tornecedor 
pelo correio 

| DEPOSI 
| 


AUGUSTO CHAVES & COM. 


Rua Visconde de 
RiD DE JANEIRO 


a e e e e 
MERITI To de 


Augusto CHAvEs & ComP 


COUPON : “rs. 
Rua Visconde de Irhauma nº 


junto remetto-lhes um vale po 
de que me seja enviado pelo cor 


Pelo correio mais 28000 para 





Marjorie [Dawn é casada com 
Eddie Sutherland. 

Ronald Colman é 
rem trinta e trez annos. 
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QURO OU BELLEZA 

Se déssem a escolher a al- 
guma descendente de E va um 
sacco cheio de ouro ou um 
balsamo magico, que lhe dés- 
se belleza, qual das duas cou- 
sas escolheria? Isso nem se 
vergunta, dirá a leitora ou 
leitor: por força que esco- 
lheria, sem vacillar, o bals - 
mo magico. INós dizemos o 
mesmo. pois que ha de me- 
lhor para a mulher que a bel. 
leza? Entretanto, se já não 
ha mais fadas que tenham 
tal balsamo, pharmacias e 
perfumarias têm á venda o 
Creme de Cêra Purilicado 
da Soc C. P. Frank Lloyd, 
verdadeiro paladino da bel- 
leza. 





LOTERIA FEDERAL ÚNICA: pets 
UNICA: fiscalizada pelo Governo Federal 

GRANDE LOTERIA DE 5: JUAO em 3 sorteios *abl ado 2U de Junho, | “sorteio” UNICA por cujos premios responde o [hesouro Nacional 

Segunda leira 22 2ºe 3º sorteio UNICA extranila ó vista do publico nests Capital 
1.º sorteios 100:0008000 * 2º sor“eio 100:000$000 : 3? cortex 200:000$000. CAI [LAL 3000 contos e DEPOSL LO de 500 CONTOS no Lhesouo 
PREDIO proprio — Rua Iº de Março HO e visconde de Iraborahy 7 Excracções 
4 OI O GG ÓonNnNnToÓoOSsS di.nmas às 2 1º) < à 4 tura sos Sabbados 

Pro L6SOMU EM VICE NSSIMOS PLASIUXOIS Dl DL HE Es acomparhados de mais 900 réis pars o porte. 


— e ——— mas 


O 


fraco, para 2 rosto. 


queira cortar o coupon abaixo, e nos remetter 


Inhauma, nº 


a TD pato ni Io 4 mapa Fã tel 
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E BIOTONICO 


FONTOURA 
FORTIFICANTE EFEFICAZ 


PARA 
HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


E de perltume agra- 


sob os ns 830 831 e 832 em 


ido por trez formulas, confor- 


te, para 2 pescoço e collo, 


Consagrado pelas maiores notabilidades 


medicas em virtude do valor de sua for- 
mula e da seriedade de sua fabricação, 
de accordo com a mais rigorosa te- 
chnica scientifica, sendo o remedio in- 
dicado para todos os organismos en- 
fraquecidos que necessitam de um re- 
constituinte de acção rapida e segura. 


ir MAIS COMPLETO 
!FORTIFICANTE 


applivada com eflicacia na eli- 
hros, por mais rebeldes que 


rodas as pºarmacias drogarias 


contrar CUTIGIENOI. no seu 


TARTOS: 


103/— Seb: 
PHONE NORTE 3884. 








Ta 
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103 — Sob. Rio DE JANEIRO. 


stal da quantia de 58000 afim 
reio um vidro de CUT IGENOL 











John Bewers é casado com 


Margueritte de la Motte. 


Claire Windsor nasceu no 
estado de Kansas e seu verda: 
Pesar deiro nome é Ola Cronk. E DARTROS-EMPIGENS, 


o porte, 





filha de Suecos. To E ie a AD STS 

Bebé Daniels é descendente HERPES-ECZEMAS,. 

de hespanhoes, nasce Tre: EXCORIAÇÕES, 

Patsy Ruth Miller nasceu em a E Emir pa MACHUCADURAS, 
xas a |I4 de Janeiro de 1901 RT RT A TA TOS 

S Luiz, tem 19 annos e é solteira e é solteira, a 
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| FE Y CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO | 


MUSTENIL PEPSIL 
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XAROPE 


( Aconito-alhum-belladona-bromo. 
formio-louro cercjo) Poderoso espe: 
cifico dos bronchios. Tosses rebeldes: 
anginas grippe resfriados - coquelu- 
che e asthma. (Lic. 3064.) 


LACTOVERMIIs 


Polyvermicida 90 ojo mais eílicaz 
que Os vermilugos communs. Usado 
pelo Dep. Nac. de Saude Publica. 
e receilado pcla totalidade da classe 


Tri-digestivo infantil (papaina-mai- 
tina-pancreatina-vitaminas). Podero- 
so auxiliar da dipestão e correcior 
das perturbações na nutrição da 
criança. (Lic. 3008). 


TONICO INFANTIL 


(CONCENTRADO ) 


(Sem alcool). Poderoso recunsti- 
tuinte das crianças e unico no ge- 
nero. (lodo-tanico-arrheno-glycero- 

hospho-calcio- nucleo-vitaminvso). 
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medica do Brasil. (Lic. 408). bor muito agradavel. (Lic 406). 
LAXO PURGATIVO INFANT CREME INFANTIL 
NF IL LEITE INFANTIL (Em pó dextrinisado). 14 varieda- 


Basc manita (do maná). Unico 
no gencro para crianças, é eflicaz, 
tem sabor de assucar e não habi- 
tua o organismo. (Lic. 407). 


LABORAZ ORIO 








des de farinhas, com digestão quasi 
feita. Os pacotes são acompanhados 
de conselhos muito uteis sobre re- 
gime alimentar c hygiene. 


FABRICADO 
EM S. PAULO E RIO 


Todos os preparados trazem nos rotulos as fórmulas respectivas. 


A" venda em todo o Brasil 


NUTROTHERAPICO Dr. RAUL LEITE & Cia. 
Rua Gongalve> Dias 73 — Rio 
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UM FILM DE- 
MASIADAMEM- 
TE REAL 


As pessõas,: 


que se queixam 
de que os films 
são feitos. exclu- 
irvamente com 
trucs, desta vez 
não terão motivo 
para censuras. 

Recentemente 
os jornaes hes- 
panhoes relata- 
ram que o en- 
saiador de um 
film em preparo 
em Hespanha e 
no qual figura 
uma grande cor- 
rida de touros, 
annunciou preci- 
sar de um tou- 
reiro que consen- 
nisse em desem- 
penhar “de ver 
dade”, uma sce- 
na durante a 
qual seria real- 
mente ferido pe- 
lo animal 

(O) troureiro Al. 
vibeno, muito 
conhecido por 
sua bravura e 
igilidade, apre- 


sentou se No dia = 
marcado todos 
estavam em seu. 


posto, Os acto- 
res, que figura- 
vam no film, 
mostravam-se 
singularmente 
emocionados — 
mais, talvez, do 
ue o valente 
ureiro 
De subito sur- 
lu na arena ou: 
ACLOr Per 
e um touro de 
tuatro annos jor- 
midaveilmente 
obuspo O jornal 
ic Madrid, que 
relata q inciden- 
te diz: “Kra uma 
ithedral com 
chifres. 
Ngabenc, cs- 
perando o signal 
ic devia ser da- 
O pelo director 
de scena indi 
cundo-lhe o mo- 
mento de se fazer 
'erir entregou 
“Ca uma serie de 
Passes Sujo resul 
rado |» enture 


E 


Miss ESTHER RALSTON DA 


“PAR AMOUN | “o. 





cer o animal En 
(ão ouviu-sca 
voz do director 

— Algabeno! 
Algabeno |! Ago 
ra ! 

O valente “ma 
ctador;, sem a 
menor hesitação 
simulando um 
movimento de 
negligencia, dei. 
xou-se “marrar' 
pelo touro, que o 
ergueu violenta 
mente a crez me- 
tros de altura. 
Algabeno rece 
beu a pancada 
sem fazer o mc 
nor movimente 
— foi o que o sal 
vou — como se 
tivesse recebidc 
uma chilrada 
mortal Os ho 
mens de sua 
“quadrilha acu 
diram em seu 
soccorro, alas 
tando o courc 
com suas capas 
vermelhas Vi 
ram enrão Alpa 
beno crgtuer-sc 
com a face con 
rrahida pela dôr 
levar as mãos ao 
peito ec, volrean 
do o corpo num 
gesto tragico ca 
hir desampara- 
do. (Os escecta 
dores gritaram: 

— Elle o ma 
tou! Está mor- 
TOM 

Mas Algabeno, 
ergue se d'escen 
vez com o sorri 
so nos labios, de 
modo que as tes 
temunhas da 
scena não su 
biam se deviam 
admirar maissua 
coragem ou sua 
habilidade como 
actor. Mas Al 

abeno não sa 
Riu completa 
mente illeso da 
aventura; rece: 
bera no peito 
uma chilrada, 
pouco profunda, 
é verdade, mas 
dolorosa e que c 
fez soffrer cruel- 
mente durante 
muitos dias. 
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O DADEMA 
ROUBADO 


FILM DA 


PATHEÉ 


tendo como. pro- 
tagonista 


HARRY PIEL 


DUQUE d'Are- 
O nys, tutor do 
principe Wila- 
dimiro, estava na- 
quelle dia seriamente 
preoccupado., E' que 
desapparecera a co- 
rôa real. Quem a te- 
ria roubado? 
No palacete, a go- 
vernante do duque, a 
joven Sonia, sob uma 
apparencia amavel e 
sympathica, não pas- 
sava de uma aventu- 
reira. Fôra ella, de 
combinação com Ser- 
gio, o mordomo do 
palacio, quem prati- 
cára o roubo. E Ser- 
gio promovera esse 
crime, furioso por ter 
sido despedido. pelo 
duque, por se embria- 
gar constantemente. 
Munido de uma maleta con- 
tendo a corôa roubada, o ex- 
mordomo, dirigira-se para Or- 
siéres. Ahi fazendo-se: passar por 
um chauffeur, conduziu o âmil- 
lionario Frank | Mackay c sua 
linda filha Dorothy, para a ci- 
dade. Mas, em caminho, houve 
um desarranjo no automovel, 


Nada ce istis “os casculos 


sem que Sergio pudesso deszo- 
brir sua causa. 

Ora, alli perto. moravam em 
um» modesta. casinha. Hirry 
e sua mãi Marianna Wendel. 
O rapaz, intelligente e presti- 
moso, offzreceu-se para exami- 


e no impeto de [lariy 


nar o ausemovei: ec cm poucos 
minutos, pôl-o em condições de 
proseguir na viagem. Valeu-lhe 
isso, mil agradecimentos por 
parte do Sr. Frank e um olkar 
cheio de ternura da linda Do- 
rothy. Estava Harrv pezaroso 


q 
do 


A 
Ed 
ri 


por se ter ido embora a gentil 
moça, quando divisou no chão, 
um lindo medalhão, com o re- 
trato de Dorothy, 
Apressadamente, apanhou sua 
motocycelette e, em corrida ver- 
tiginosa, partiu ao encalço dos 
viajantes, Até que penetrou 
em um hotel rendo feiro antes 


Só assim o miscravel desistiu de atacar a linda Dorothy 


TST e 


6 





varios estregcs com sua, pos- 
santç motoeyelette. Ahi encon- 
tou-se com ochauffecur c inti- 
mouo a dizer, onde estavam 
o Sr. Frank e sua filha. Nesse 
momento, porem, apparcce o 
millionário, ue gostando cm 


Os mascarados retomam a corôs real. 


extremo do desembaraço do 
joven c de sua coragem, con- 
vidou-o, para passar alguns dias 
em sua companhia do que, Harry 
acceleu. promptamente. Doro- 


. 


thy tinha tambem sympathisado 
muito ccm o destimido rapaz 
porem fingia indificrença, por 
ter netado que Harry, parecia 
ester sempre gracejunco cent 
tudo. 

Houve um baile no EFetel em 


Harry no baile de mascaras do hotel,' 


7 


que estavam hespe- 
dades o Sr. Frank € 
sua lilha, Já tarde 
da no te, quando Do- 
rothy se recolhia a 
seus aposentos, foi 
eggredida por um ho- 
mem suspeito, haven- 
“do luta. Harry ouvi- 
ra certo rumor €, rte- 
pando a uma arvore, 
poude distinguir o 
que st passava no 
quarto. Então, por 
meio de uma ousada 
gymnastica, pulando 
ao galho da arvore, 
etira-se no aposento 
de Dorothy,onde tra- 
vou juta com myste- 
ricso aggressor, que, 
embora vencido, lo- 
grou fugir. 

No dia seguinte, 
Dorotny e Harry, fo- 
ram, excrcitar-se em 
alguns sports. ce, co- 
mo o rapaz fazia pro- 
ezos. com “skis", a 
partida tornou-se 
muito animada. E 
preciso que digamos, 
que IHlarry, nunca sa- 
hia sem ser acompa- 
nhada por seu cão, 
que, muito intell:gen- 
te ec amestrado, pres- 
tava-lze valiosos ser- 
VIÇOS;, 

[Em meio da diver- 
são, uma moça que 
não cra outra senão 
a nossa já conhecida 

Sonia, firgiu que se tinha ma- 
goedo: Harry | immediate mente 
premptificcu-se a lJevella num 
“bobes ligh”. cem: grande des- 
peito de [Dorcthy.” Conduzida 


(Contirúa ra pagira 91, 
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À Isgião da Iherdade 


0009099990 99090040990009 
Novella de ZANE GREY 


Cinematographada pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jim Cleve ANTONIO MORENO 

Joanna Randle — HeLeNE CHA- 
DWICK 

Kells — Rcckliffe Fellcws 

Gulden) — Gibson Gowland 

Harvey Roberts — CHARLES 
OcLE 

Pearce — James Corey 

B icky — Edward Gribbon. 

B.'!l Randle — Luk> Cosgrave 


xe 
* * 

Era no tempo em que come- 
çava a vida no, far-mwest norte-* 
americano, nes Estades de Idako 
e Nevada, quardo a quadrilha 
do celebre bandido Henry Plu- 
mer assollava squella região, 
commettendo os mais barbarcs 
e audaciosos crimes, espalhando 
O terror entre cs pouces mi- 
neiros, que se atreviam a de- 
mandar aquelle recarto do priz 
em busca de ouro para enrique- 


Elle coriera à villa para conversar com Joanra, 
cer depressa. 


cva linda namornda. 


Nas proximidades do logar denominado Rockies, para 
os lados da California,a terrivel e poderosa quadrilha da “Le- 
gião da Liberdade” chefiada por Jack Kells, assentára suas 


SS 
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Deixando aquelle logar maldito, Jim e sua amada puderam afinal ser felizes Agora tratava-se deruma luta decisiva: 
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DA 
ndas sem que as ; É = mm a 


roridade: coprnso- 
pesem ams Dren- 
UM sa de SULIS 
vembroes não por 
ta cd UcCcEstão 
por temer um 
JuC colicetivo do 
ndo wa certeza 
força cd UC dis- 
t+ him os band: 
proticavem to- 

: trt cl: ro tt- 


Vaquelle dia, Jim 
ve, um cow-boey 
elaz e valente, [6- 
encarregado de 
conta do ga- 
Harvey Ro- 
cm  compa- 
t 


| im outro 


Ha UC 
npregado da la- 
nda to cahir da 
rde. porem, deci- 
Hu deixar sósinho o 
mpanheiro cir até 
vila conversar com 
nna Randie linda 
pariga, por cuem 
rria de amor: 
penas - ele partiu 
ara à Villa, appa- 
cceu ali Jack ISells. 
| Irente de Sua Gqua- 
irilha e, depois de 
err gravententoe o 
viga do gado, apo- 
derot-se d'este OT - 
cl nando à seus ho- 


to tado -— fimo torhira 
ado Joanna porem A 5 
enpushou o revolver. 1 


me-s, cue o condu- 
zissem para o valle 
de Hiden perto de 
s2u esconderijo, na 
choupana do Gulch, 
Harvey Roberts, 
atirando a respon- 
sitilidade do que 
acontecera, sobre 
Jim, desvediu-o de 
seu serviço, censu- 
rando com palavras 
asperas seu proced;- 
mento. [Desgestosa 
com a maneira de 
agir do rapaz, Joan- 
na Randle, depois 
de o cersurar tam- 
bem ccm toda se- 
veridade, declarou- 
lhe estar tudo aca- 
bado entre ambos, 
pcis que elle se re- 
velára um descuida- 
do, que talvez não 
servisse se quer para. 
fazer parte da qua- 
drilha de salteado- 
res de Jack Kells. 
No dia seguinte, 
a moça arrependida 
da maneira severa 
com | que tratára 
seu namorado, 
vei procural-o, 
porem quando se 
dispõe a isto, recebe 
d'elle uma carta, di- 
zendo-lhe que se vai 
allixr á quadrilha 
de Kells, para pro- 
var-lhe de que, ao 
menos, para saltea- 
dor, servirá. 
Joenna, desespe- 
radai decide partir 
á procura de Jim, 
trilhando então, ca- 


DO aÃ 


(Continãa na pag. 32). 


Ão lado: — Em meis do 
caniiho tiveram a infe- 
licidade de se encontrar 
com oc enefe da quadrilha 
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FON 








Film da Fox tendo como pro- 
Com Minc e |uoy 


++ 


a 


Paula Grayson levava à ex- 





foi aizda Dave que a levou, salva das mão 


ereto (prt qe a 


E qntada & 





Ainda. na vespera Dave estivera gracejando na agencia do Correio 


posição annual seus dois cães 

Pev e Curly este, um mi- 
moso lulú, pequenino e [ragil, 
aquelle um formidavel cão de 
caça, robusto e possante, [En- 
tregou-es ao conduetor do trem 
Dan Angus, recommendando-lhe 
que tivesse tuidado com elles 
peis receleria no fim da viagem 
Lima generosa gorget: 

Dan, cbrio habitual e inimigo, 
como toda a creatura má, de 
qualquer especie de 
animal, logo que miss 
Crayson se retirou do 
wagon das bagagens, 
começou a maltratar 
os cães e, sendo ata- 
cado por Pet, enfu- 
receu-se c atirou pela 
porta do carro o po- 
bre Curly; que [oi 
morrer à beira da 
estrada, O possante 
Petr, comprehendendo 
E sSOrte que tivera o 
seu pequenno compa- 
nheiro, arremeteu 
contra [Dan e deixan- 
do-o com uma perna 
bastante avariada, 
atimu-se tambem pela 
porta do wagon, indo, 
ferido mesmo,  pro- 
curar Curly, IEncon- 
troLu-0 morto e não 
podendo mais andar 
pois estava ferido mu- 
ma das patas, deixou- 
s2 ficar à beira do 
caminho até que por 
alli passou Dave Drot. 
um destemido cow 
bov. possuidor de co- 
ração magnanijmo 
upezar da sua appa- 


encia rude, Dave 
tratou o animal com 
ERA DIE todo o cuidado e, não 


sympathisando com O nome 
que elle trazia impresso nu 
leira, mudcu-o por CGeolmilhos 
por causa de suas presas ati 
das. Levou-o comsigo, deixando 
a coleira de Per junto ao pe 
cuenino cadaver de Curiv, d 
beira da estrada. 

Logo que miss Grayson toi 
informada de que haviam Ceso 


Instigado por Dave o 








apparecido do trem seus Go 
cães, objecto d'uquella viagem 
indo de autemove) até 
Nate afim de procural-es 
sabia a graciesa Pauli 


dirigia para um logar 


perigoesissimo, pois Fabituco qua 
somente por gmralfeitores, aim 
vespera havia sido tica 


(Cortinua ra pos, 3) 
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Vinho, Jazz, 


e e 


ISOS E amor 


Ne vella de 
RACHEI CROTHERS 


Cinegmatographsada 
per” Metro-Goldwin 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
( Em 1870 


Mary ELEANOR 
BOARDMAN 
Clinton — James 
Morrison 
William Johnnie 
Walker 
( Em 1897) 


Mary EL 
BOARDMAN 

Robert 
WELCH 

Richard CREIGA- 
TON HaLE 


( Na actualidade ) 


Mary - ELEANOR 
BoOARDMAN 

Lynn Bens Lyon 

Hal — William- 


Flaines 


Max — William Col- 
lter, Jr. 
Tish — PauLINE GA- 

RON 
Mamai.— Eulalie 

Jensen 
Papai — E. J. Rat- 

cliffe 
Granny — Gertrude 

Claire 
Bobby — RoBERT 

AGEW 
Manny Gertrude 

Claire 
Anne — LuciILLE 

HurTON 
Uma melindresa — 

VirGINIA LEE CoR- 

BIN 
Outra melindresa — 

Gloria Heller 
O medico — Sidney 

De Grey 

4 
.* 

Não era como nes 
tempos que correm o 
amor em 1870! Na- 
quella epoca em que 
viveram nesscs avós, 
cs rapazes timides ra- 
ramente se atreviam 
a, beijar de leve as fa- 
ces resadas des don- 
zellas, que enrubeciam 
de pejo. 

Era o amor puro e 
sincero, cheio de ilu- 
e anciedades. 

“ssa sociedade evo- 
luiu, acompanhando o 
mundo em sua mar- 
cha de progresso e, 
em 1597, já as, moças 
recebiam a córte de 
seus eleitescom me- 
nos timidez, já não 
pensavam sómente 
em seu amôr, mas 
tambem em suas con-= 

— Veniencias. 

Hoje, quando a es- 
tridente jazz-band e o 
cabello a “La Garço- 
ne” invadiram a so- 

rã E ciedade, relegando os 
NX merhodcs do amor an- 
wão sabendo como obrigar Linn a se retirar, Mary simula uma syncope. tigo, vemos o ardor e 





PIO ERAS PE qe 


a pouca sinceridade 
com que amam os 
jovens de nossos 
dias,na vertigem des 
“tig-times', do vi- 
nho e do prazer. 


Naquelle dia, co- 
mo em 1870 acon- 
tecera a sua avó e 
em 1897 a suamãi,, 
Mary era desputada 
por dois jovens, na- 
quelle baile, onde 
as moças e os rapa- 
zes se entregavam 
ao prazer das dan- 
sas modernas e não 
sabia qual dos dois 
preferir. Terminada 
a festa, onde as mo- 
ças, longe das vis- 
tas doS pais, pra- 
ticavam toda a sor- 
te de leviandades, 
Mary, acompanha- 
da por seus dois cor- 
tejadores, dirige-se 
para sua casa; 

No dia seguinte, 
como sempre accn- 
tecia, apoz aquellas 
noitadas alegres, 
que a moça passa- 
va fóra de casa, sua . 
velha avó; escanda- 
lisada com os me- 
thodos de educação, 
que ella vinha rece- 
bendo, provocou 
grande discussão, 
exprobando com Mary recuou surprehendida e apavorada vendo Lynn penctrar em sua barraca. 
energia o procedi- 


mento da neta e a criminosa mittindo-lhe.. tal. maneira de A mãi de Mary com doçura 


a moça um só instante, procu- 
tolerancia. de seus pais, per- viver. 


procurava tudo apaziguar, re- rando cada qual, por meio das 
conhecendo as razões que assis- mais ardilosas artimanhas, afas- 
tiam a velha, mas, tambem re- tar o. rival. Entretanto, Hal, 
conhecendo à sua filha o di- em cujo caracter predominavam 
reito de gozar a mocidade a seu | os sentimentos nobres, amava 
modo, tanto mais, quanto, não Mary com sinceridade e res- 


via maiores consequencias nos | peito, ao passo que Lynn, typo 
actos da moça. de rapaz moderno, que ama por 


Lynn e Hal, os dois apaixo- sport, requesta-a mais por 
nados de Mary, typos comple- enthusiasmo por sua bel- 
tamente differentes na maneira | leza, doque por verdadeiro amor. 
de pensar e de agir, não deixavam E agradavam mais a Mary, as 


A vertigem da mocidade. Tremulos de emoção os pais verificam que Mary levára roupa para varios dias. 





maneiras desembaraçadas de 
Lynn do que o procedimento 
respeitoso e timido do outro. 
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Os prazeres febris ou dolentes mas sempre fantaziosos de um baile de hoje. 


Entretanto, quando ella pen- 
sou em escolher definitivamente 
um dos dois para se casar, re- 


O gozo de um prazer prokibido... 


solveu pôr em pratica um plano 
para melhor conhecer aquelle, 
que deveria ser seu marido. 
O plano de Mary ecra o se- 
guinte: Partiriam cs tréz em 
companhia de seu irmão Eob 





e a namorada d'este, para a 
casa de campo de Lynn, onde 
durante alguns dias, vivendo em 
commum, ella poderia ver qual 
dos dois ,merecia sua preferencia 
(Contirúa ra pag. 32). 
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OS ULTIMOS FILMS 
ESTREIADOS EM NEW-YORK : 


Borboleta de Broadway, com 
Louize Fazenda, Dorothy De- 
vore, Lylian Tashman e Cullen 
Landis. 

Miss Barba Azul, com Bebé 
Daniels e Raymond Griffith. 

Mocidade em flôr, com Alice 
Calhoun, Cullen Landis e Allan 
Forrest. 


má tie 


O DS Dia E E 
Tulsa ia Dea 


À SCÉNA MUDA — 5.º ANNO — N. 216 


0000000009000990090999909094% DO900000C000000000090999% 0904 


TESE ACI DESCARTES ISOS AEE 


DO00000000000000000009099009 09996 


Dick Turpin, com Tom Mix. 
O que o homem deseja, com 
Milton Sills e Viola Dana. 
Loucura de vaidade, com Betty 
Blythe e Billie Dove. 
Peccado Redimido, com 
Nazimova e Lou Tellegen. 


Alla 


O modelo da 5.a Avenida, com 
Mary Philbin. 

-Enfeitiçada! com Mary Astor 
e lan Keith. 


Valentino está- 
ntitu 


Rudolph 
ensaiando um novo film 
ljado O falcão do bosque. 

— Adolph*Menjou, que é, no 
écran, um des mais antipathicos 
conquistadores, é, na vida real, 
o marido mais tranquillo e ca- 
seiro de Hollywood. 


— Barbara La Marr, vai in- 
terprétar o primeiro papel de 


MISS CONSTANCE BENNETT, da “First National”. 
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OS QUE VIVEM NO ECRAN 


PEMEIEENE E NENE NCE EINE EE NENCRENCICÃE Je CCC SE SS SOIS O SPSS PSOE 


extrahido do famoso 
de Golsworthy -— O 
Branco. 


um film 
romance 
Macaco 

— Ben Lyon partiu para o 
afazer 
film 


Canadá afim de se ao 


ambiente do novo Lances 
da sorte, que vai ensaiar com 
Viola Dana e Ann Q. Nilsson, 
— Richard Barthelmess, Bes- 
sie Love, Dorothy Mac Kail e 
John Bowers, partiram para a 
Florida por conta de 

fabricas diversas, que 

todas vão ensaiar fil- 

ms naquelle Estado. 

— Dorothy Gish 

entrou definitiva- 

mente para a "Para- 

mount” onde já está 
ensaiando o film 
New- 
tendo como 


Rod La Roc- 


e George Ha- 


Uma Noite em 
York, 
galas 
que e 
chathorne 

Irene Rich é a 
protagonista do film 
O 
Eva, tendo cemo 
Littel. 
Percy Marmont 
O 


com 


em ensaios 
de 


galã 


amor 
Bert 
film 


terminou o 


direito de viver, 


Alma Rubens e já 


começou a ensaiar 
outro, intitulado A 
Verdadeira Mulher 
com Claire Wincsor 
e Conway Tearle. 

Starke 


— Pauline 
e Malcolm Mac Gre- 
gor foram contracta- 
dos pelo Metro-Gol- 
dwin. 

Renée Adorée, 
Paulette Duval, He- 
lene dºAlgy e Conrad 
Nagel estão ensaian- 
do um (film intitula- 
do O Delicioso Pec- 
cado. 

— Betty Blythe 
vai partir para o Ve- 
lho Mundo afim de 
ensaiar no Egypto 
um film extrahido 
do 


de 


romance 


Haggard, 


Db 


famcso 

Ridder 
denominado Ella. 
—N6MA— 


at O MALEEY é ir- 
como Q 
Rex In- 


Lrez 


landez, 
ensaiador 
scram € 
mãos Owen, Matt € 
Tom Moore. 


os If- 


E SC Ss Ae 





OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — ENID BENNETT E HARRISON FORD, da Metro, 





Amor e morte 


Film da Paramcunt tendo como 

protagonistas Rop LA Roque, 

JuLia Faye, RicarDO CoRTEZ 

VERA REINOLDS E THEODORE 
KosLCEF 


x 
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(RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA ) 

Na ilha de Sta. Catalina, a praia de 
banhos mais em voga, se reunia no ve- 
rão a sociedade mais chic de New-York, 
sociedade de moças doidivanas e ho- 
mens sem escrupulos para os quaes o 
prazer é a suprema lei. 

Ao largo estava ancorado o soberbo 
vacht da Sra. Bertha Lansel, possui- 
dora de grande fortuna e cujo marido, 
o famoso cirurgião Fergus Lansel, não 
via com bons olhos as attenções' que ella 
tinha para com o jovem Kerry. Harlan, 
rapaz de uma familia pobre, mas hon- 
rada e dotado de sentimentos nobres, 
que não invejava a sorte dos ricos. 

Naquella fresca manhã, a linda praia 
regorgitava e Kerry, ao lado de Amy 
Lotring, irmã collaça de Bertha e por 
esta mantida com uma opulenta me- 
sada, erguia castellos na areia, 

Kerry, ainda não conseguira que Amy 
consentisse em casar com ellz e via na 
systematica indecisão da moça, um: si- 
gnal de attenção pela côrte que tambem 
lhe fazia seu amigo Tony Chamming, 
rapaz rico e alegre, acostumado a con 
verter o ouro de suas minas em orgias 
elegantes. A verdade é que, emtfora 
amando sinceramente Kerry, Amy tinha 
sempre uma evasiva, quando elle lhe 
falava em casamento, receiosa de ma- 
guar sua irmã, cuja paixão pelo rapaz 
tocava Ás lraias da insensatez, não o 
tante este lhe dispensargapenas as at- 
tençõet de um homem bem educado. 

Um dia, durante um concurso de agua- 
planot na praia, Kerry, atacado por um 
tubarão ficou seriamente ferido num pé 

Curado, voltou-a New-York em busca 
de Amy, a despeito das ardilosas mano- 
bras de Bertha, que chegou a confessar 
a seu marido a paixão, que a dominava 


( CONCLUSÃO ) 


Semanas depcis de chegas a 
New-York, cs dois jovens se 
casaram e Kerry continuou seu 
seu labor quotid'ano, emquanto 
Amy se revelava uma optima 
dona de casa e carinhosa esposa 
para Kerry, a quem adorava, 
Decorridos alguns mezes, Amy 
recebeu um convite para o 
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grande baile cem que Bertha 
rendia homenagem ás pessõas 
da sua amizade e, saudosa d a- 
quelle explendor com que se 


El 
Pa Do 


E = 


Allucinado pelo ciume que a intriga exerbára Kerry repelliu brutalmente a esposa 


acostumára em casa de sua irmã, 
não lhe foi diffícil convencer o 
marido de que deviam compa- 
recer. No dia da festa, a cpu- 


Aquelle riso sôava estridente e falso... 


Da SR 
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lenta decoração e a magistral 
concerto de luzes multicôres, 
attrahiram á casa dos Lansel 
todo o mundo aristocratico. 
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Bertha já se impa- 
cientava com a de- 
mora de Amy e seu 
marido, quando es- 
tes surgiram na en- 
trada fronteira a 
grande piscina que 
dividia a sala, Foi 
Armand Bendick, o 
riquissimo proprie- 
tario de um impor- 
tante casa de mo- 
das, quem annun- 
ciou a presença do 
jovem par, para o 
qual, convergiram 
todcs os olhares, 
Amy, foi logo cer- 
cada por grande nu- 
mero de admirado- 
res, dentre os quaes, 
certo de que seria 
alvo das attenções 
da moça, se desta- 
cava Tony, cuja pai- 
xão revivera apoz 
longo tempo. que 
passara sem ter vis- 
to Amy, 
Entretanto, Ber- 
tha procurava at- 
trahir Kerry para 
recanto isolado, on- 
de a sós podessem 
conversar. Mas, o 
Dr. Lansel que, não 
mais perdera de 
vista sua esposa, 
foi propositadamen- 
te interromper 
aquelle colloquio, 
sob o pretexto de 
avisar a Kerry de 
que não devia dan- 
çar, pois seria um 
exercicio prejudicial 
à cicatriz, que ain- 
da tinha no pé. Nes- 
sa noite, Amy sen- 
tiu no coração o 
penoso lampejo de 
Era o despeito que a fazia recusar os galanteios de Kerry 
(Continua na pag. 34) 


Tony Channing tambem fazia a corte a Amy Foi durante essa dansa que ella afinal, lhe deu o <«sim> 
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"HO — Miss MADGE BELLAMY, DA Metro Goldwin. 
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CASTA 


Film da Fist National tendo 
como interpretes principaes : — 
KATHERINE  MAac-DoNALD e 
HuntLy GORDON; 

e 

Quando seu pai morreu, Norma 
Durea julgou poder finalmente 
realizar o grande desejo de toda 
a sua vida, entrar para O thea- 
tro, cousa em que o velho não 
consentira nunca, persuadido de 
que o palco era para as mulheres 
o vestibulo da perdição e que 
sem um máu passo nenhuma 
conseguiria triumphar em tão 
espinhosa» carreira. 

Assim que suspendeu o luto 
por elle, Norma obteve um logar 
de principal actriz numa com- 
panhia dos arrabaldes, esperan- 
çados cs emprezarios por sua 
extraordinaria belleza e força 
de vontade, 

Depois de muitos e demorades 
ensaios de um drama historico 
passado no antigo imperio ro- 
mano, annunciou-se afinal a 
estréa da nova estrella. 

Havia então em um dos prin- 
cipaes jornaes new-yorkinos um 
critico de grande nomeada, o 
Sr. Darcy Thorn, cuja opinião 
sobre qualquer artista influia 
de tal modo no animo do pu- 
blico, que o estreante poderia 
considerar meio caminho an- 
dado, em sua carreira ,se elle 
lhe fosse: favoravel. 

Sabendo d'isso e da presença 
de Thorn no theatro para as- 
sistir a sua estréa, Norma con- 
centrou: todas as suas forças 
em fazer por agradar-lhe. En- 
trando em scena, porem, foi 
tão forte sua emoção que logo 
no primeiro dialogo com o pri- 
meiro actor, por mais esforços 
que empregasse, não conseguiu 
pronunciar. uma palavra. Era 
como se estivesse muda. Para 
cumulo, ella via o enfado mani- 


ERES AE TS Sais ema 


A severidade d'aquelles conselhos deixou Norma estupefecta. 


festado no rosto e nos gestos do 
grande critico em seu camarote. 
Via que elle se preparava para 
sahir do theatro, visivelmente 
aborrecido e isso mais lhe au- 
gmentava o embaraço. 


Dias depois, o accaso fel-a conhezer pessoalmente o famoso critico, 


Como não podia deixar de ser, 
em taes condições, o fracasso de 
Norma foi estrondoso e na mes- 
ma noite seus emprezarios lhe 


fizeram ver que, para continuar 
na companhia, teria ella de con- 
correr com as despezas da mon- 


(Continúa na pas. 33) 


Então, Darcy ? Recontece afinal que se enganou 





Eu não tenho 
CIUMES 


Film da Fox tendo 
como principaes in- 
terpretes SHIRLEY 
MASON, EVELYN 
Brent €C BRYANT 
WASHBURN 

“ 
* o * 

Vale Courtland, 
moça de espirito mo- 
derno, queria apenas 
pensar no presente, 
nada lhe importando 
saber sobre o pas- 
sado de seu noivo 
Billy Harvey, que, a 
todo o momento, 
queria referir-se a 
sua primeira esposa 
sem que ella o con- 
sentisse. Não lhe im- 
portava saber quem 
fôra ella, se era feia 
ou bonita. pois não 
tinha ciumes e era- 
lhe bastante saber 
que elle já fôra ca- 
sado uma vez. Nada 
mais. 

Antes mesmo de 
se casar, Vale con- 
vidou para passar 
alguns dias em sua 
casa, quando regres- 
sasse da viagem de 
nupcias sua antiga 
companheira de in- 
fancia, a elegante 


- = 


A perfida Marie tudo fazia para lançar perturtação em seu espicito. 


Marie Wayne. Jo voltar d'essa viagem, desejava era reconquistar seu ex-esposo, 
installaram-se os jovens nubentes em (Continúa na pagina 34). 
uma pequena e gra- 

ciosa casa em Pine 

Hill, onde arrulhavam 

desde manhã até à 

noite, presos ambos 

no enlevo dos pri- 

meiros tempos de ca- 

sados. 


Passados alguns 
dias de doce encanto 
para aqueiles cora- 
ções apaixonados, 
uma primeira nuvem 
veiu toldar a felici- 
dade, que 
vam e julgavam ser 
eterna, pois Billy cha- 
mado a fiscalisar os 
trabalhos da mina 
que dirigia, tinha que 
emprehender uma 
viagem, embora cur- 
ja. “E isso já era um 
tormento para a gra- 
ciosa esposa, que 
“não tinha ciumes” 
mas que não queria 
deixal-o partir sósi- 
nho. 

Durante a ausen- 
cia de Billy recebeu 
Vale a promettida vi- 
sita da amiga a quem 
obrigou a se demorar 
alli alguns dias afim 
de conhecer pessoal- 
mente seu adorado 
maridinho, que ella 
affirmava ser o me- 
lhor rapaz. d'este 
mundo, Marie não se 
fez de rogada, pois 

Tudo agora assustava e inquietava a linda Vale. o que ella ha muito fantaziada com um traje a Luiz XV, na poetica Veneza. 
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Entre Baccho é Cupido 


Ee AD e e re e err 
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Conto de RicHARD WasH- 
pURN CHILD 


Cinematograbhado pela Uni- 
versal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


itharina Gillis--May MacÃÁvoy 

lack Herrington JacK Mu- 
LHALL 

Mme. Gladys Hlerrington 
NMiyRILE STEDMAN 

O Sr. Martin Millis — GEoRGI 
FAWCETT 

Margis Taylor BarBAarA BED- 
FORD 

John Herrington ALEC B. 
FRANCIS 

Bert IKinglsey Ward Crane 

julia Carling — Marie Astaire 

Spivins — Joseph Singleton 


“ 
* - 


O “jazz” domina, empolga, 
vence triumpha! Moços e velhos, 
todos andam como que infe- 
ccionados pelo microbio da pan- 
dega, Não ha mais compostura, 
nem recaro, nem dignidade, nem 
respeito! 

À vida é um eterno diverti- 
mento e a dansa a unica preos- 
cupação de gente chic 

No lar do Sr. Martin Her- 
rington e sua esposa Mrs. Glo- 
dys. que tinham um filho unico 
chamado Jack, já não mais ha- 
via aquella antiga austeridade 

Sob o pretexto de que cra 
preciso divertir seu unico her- 
deiro os pais tambem faziam 
da propria existencia uma per- 
petua pandega ec, pela manhã, 
a criadagem se fatigava na dis- 
tribuição da soda é do bicarbo- 
nato para corrigir os desagra- 
daveis effeiros dos excessos da 
vespera., 

Mas tambem força é confessar 
que as festas em casa do Sr. € 
da Sra. Ilerrington tinham se 
tornado famosas e nellas se réu- 
nia toda uma sociedade alegre, 
escandalosa e barulhenta! 

Ah! As festas dos Herrinston! Com o coração occupado-pela imagem gracil de miss Catharina, Jack era positivamente invulneravel. 


eme 


As festas em casa d3 Sr. Har ingtoa eram famosas e du avam até o amanhecer 
a 
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Quem não fallava nellas com 
enthusiasmo ? 

lam as cousas assim, quando 
Jack teve uma grande e agra- 
davel surpreza. 


Quando menos esperava, tor-. 


nou a encontrar sua bôa e en- 
cantadora companheira de col- 
legio, miss Cathari- 
na, que tendo ter- 
minado o curso de 
uma escola de aper- 
feiçoamento, voltá- 
ra para u casa de 
seu |. pai, o velho 
Gillis, dono de um 
bar, que, depois da 
lei da prohibição. 
fôra forçado a subs- 
tituir a venda de 
bebidas | alcoolicas, 
em seu estabeleci- 
mento, pelos inno- 
centes refrescos,sor- 
vetes e outras be- 
beragens ainda mais 
jnnocuas. 


Jack, enthusias- 
mado ao vel-a mais 
linda do que nunca, 
sentiu que seu cora- 
ção batia fortemen- 
te, deante d'aquella 
suave creaturinha, 
tão differente das 
outras, as moças fu- 
teis, levianas e pre- 
occupadas | exclusi- 
vamente com os 
prazeres, que elle 
encontrava quasi 
diariamente. em sua 
propria casa ou nas 
festas para as cjuaes 
o convidavam. 


| O velho Gillis po- 
rem, tendo-os sur- 
prehendido a con- 
versar, disse: a sua 
filha que não queria 
vella ao lado de 
Jack por que esse: 
rapaz era um per- 
dido que só-cuida- 
va de festas e le- 


O typo da perfeita melindrosa. 


viandades. [De resto, elle tinha 
verdadeiro horror pelos Herrin- 
gton e preferia sabel-a morta a 
vel-a em companhia de tal gente, 

Miss Catharina, que desde 
sua meninice, tinha sincera af- 
feição por Jack, procurou de- 
fender o rapaz, dizendo que elle 


era, apenas, uma creança es2 agia 
levianamente era por culpa dos 
pais que não tinham sabido edu- 
cal-oe davam-lhe os peiores exem- 
plos. quanto a elle, ella o co- 
nhecia bem e sabia que ecra do- 
tado de excellentes sentimentos. 

No dia seguinte, o cavallo do 
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carrinho em que Catharina cos- 
tumava passear espantou-se e 
partiu em uma terrivel dispa- 
rada, só se detendo alguns kilo- 
metros e tão bruscamente que 
a moça, projectada ao solo com 
força perdeu os sentidos. 
(Contináa na pag. 33). 
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Foi para Jak uma deliciora surpreza ercontrar de subito, sua linda companheira de collegio 


24 





AHHH NENE RR ER 


MIAMI 
: 
A HERERERE RE REDE RERERERERERE REC Me e 


Film da First National tendo 

principal papel Berry Com- 
LEON. 

* 
* 

Ranson Rate ecra um dos mais 
judazes namoradores da for- 
“nosa e concorridissima praia 

Miami, não obstante ser já 
sado. Uma de suas preferi- 
ias para o flirt ecra a linda e 
ca miss Joan, pupila do bap- 
ueiro Forbes, moça amiga de 
e divertir, sem ter em conside- 
ração o que o mundo pudesse- 
lizer a seu respeito 

Ora, vivia em casa do ban- 
queiro, por que fôra educado 
por elle, um engenheiro chamado 
Grand North, que, todo entregue 
aos trabalhos de sua carreira, 
ecra até certo ponto rebelde 4s 
diversões, que a praia offerecia, 
com todo o bando de alegres se- 
nhoritas. 

Certa vez, miss Joan entendeu 
que Grand North não lhe devia 
resistir e, fazendo d'isso sake- 
doras as suas amiguinhas, dispoz- 
se a prender o rapaz na rêde 
de suas seducções 

A princípio, não obteve o me- 
nor exito e teve de simular que 
estava em perigo no mar, para 
o obrigar à correr em seu auxi- 
lio e poder assim entabolar o 
flirt, o que se deu realmente, 
mas em condições imprevistas 
por miss Joan, pois que, se é 
certo que elle se deixou prender 
por seus encantos, o mesmo acon- 
teceu com ella e, de tal mancira, 
que, tendo o rapaz necessidade 
de ir a Habana, no exercicio da 


sua profissão, ella resolveu guar- 
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Aquellas palavras de amor enebriavam-a como"um' perfume. 


dar-lhe absoluta fidelidade, não 
sahindo de casa! para tomar parte 


Ao lado de seu pai, ella ousava ouvir toda a verdade. 


em qualquer diversão ou festa, 
emquanto durasse sua Ausencia. 
E assim fez, apezar de todas 


as tentativas das outras moças 
para a dissuadir d'essa ideia 


(Continúa na pag. 31). 


Miss Joan era a mais linda frequentadora da praia de Santa Catalina. 
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Film da Metro-Goldwin cem a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ruth Carson — MARIE PrEVOSsT 

Seeridan Scott — RAYMOND 
GRIFEITH 

Blake — JoHnNIE WALKER 

Norah O' Neill — ALice LAKE 

Roxy — I[Dacmar GopowskY 

Luke Carson — William Wor- 
thington 


* 
de 


Muito tempo levou Luke Car- 
son a descobrir o paradeiro de 
sua querida filha, a graciosa 
Ruth, que um dia desappare- 
cera de sua casa; mas, afinal, 
o destino foi-lhe propício e o 
Sr. Luke, o opulento director 
de varias estradas de ferro, teve 
a ventura de obter informações 
exactas sobre Ruth, vindo a sa- 
ber que ella se achava em 
Los Angeles, Elle já havia sof- 
frido do mais para poder repri- 
mir sua impaciencia. Não po- 
dendo absolutamente ir em pes- 
sôa buscal-a, despachou imme- 
diatamente seu amigo de con- 
fiança Godfrey Murray, em um 
carro Pullman reservado, ajim 
d: trazer sua adorada filha, para 
sua casa, em' Chicago. 


Mas aconteceu que, pouco 
depois da descoberta de sua iden- 
tidade, Ruth começou a receber 
constantes e extranhos avisos 
de morte, que lhe chegavam de 
fontes ignoradas, trazidas atra- 
vez de espaço por meio de um 
globo de luz vermelha, 

Esses mysterioso signaes en- 
chem-a de tamanho pavor que 
a pobre moça tem a impressão 
de que vai enlouquecer, Join 





Para poder entrar sem risco, Sheridan Scott apresentou primeiramente seu chapéu 


Ali estã o criminoso, o louco. .- 


Riske seu noivo, um rapaz aquem 
a fortuna sempre sorrira fazen- 
do-o triumphar brilhantemente 
no mundo dos altcs negocios, 
justamente inguieto com O €S- 
tado de espirito da meça, pro- 
cura seu amigo Sheridan Seott, 
que é um detective de grande 
habilidade na arte de desvendar 
OS crimes mais | mysterioscs € 
encoraja-o de tomer a si és pes- 
quizas sobre esse facto. 

Uma vez informado do que 
se passava, Scott põe-se em Cam- 
po e chega, lego nas investiga- 
ções preliminares, ao conheci- 
mento de que Lukz Carson tem 
um irmão maniaco, chamado 
Ezra e que de longa data nutre 
odio secreto a Luke, por sabel-o 
muito rico. Qdio nascido da 
inveja e de despeito. que lhe 
causa essa designaldede da for- 
tuna. Agindo sobre seu espirito 
de desequilibrado, esses senti- 
mentos levaram Ezra a ter ver- 
dadeiras allucinações e cada vez 
tomaram maicr sua ancia de- 
mente de vingança. 

Era esse odio que Ezra pro- 
curava satisfazer € cs mysterio- 
sos sSignaes eram produzidos 
por um apparelho de sua inven- 
ção com o qual esperava des- 
truir seu irmão 

Ruth e as pessõas, que a acom- 
panhavam, partiram para Chi- 
cago, num wagon reservado li- 
gado ao expresso da Compa- 
nhia Continental Limited. Luke 
Carson, que ardia de impaciencia 





emma semecetenen | À SCENA MUDA — 5.º ANNO — Nº 216 
DE 


i 
'Y ea dy do y 


= 





14 Eae 


GOLDWYN PICTURES 


Era tal seu pavor que a infeliz não se atrevia a fazer um gesto. 
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Wa buiado em Los Asceles. 





or ta= povanerte nos bracos tericses, sign3es ignotos enccem de sua filha, seriimente aba- pyante que dentro de poveis 
“ii linda fila, partira pira Los de pavor os vinjéntes, lada com o mystericso perigo — horas red: secs que alliestão 1 cr- 
angeles: Mes, do chegar alli, Essa situação »vêi crescendo — que a ameaçava. rerão, rorque atraz do expresso 

| “eve a decepção de não meis CN- — até que attinge o aug? com O De repente, quando o trem vem o ticm escecial 

| contral-a; Ruth havii partido — sinistro acontecimento: Godfrey galgava um trecho da linha cmi São minutos de unpusticsi 

| gumes hores artes. Murray apparece morto! forte rampa, O engate do carro — tortura para cs pi ERR Re IA 

| Lulez ordena cue se orgorise Nesse momento, o trem espe- reservado, que viajava jigado. =waron ARE URI Ea as Fe 
um trem espcci | €, pcuco de- cial de Carson alcança o expresso. à cauda do comboio. redenteu parece x Todi É STE e! O 
Dois, Segue ni wiesma cireeção. em que Ruth viajava e elle corre. e esse carro correu serra abeiro DURAR Ea E Ee PESO NR 
7. emqu nto o cembeio corre ao catro reservado, exultante” em vertiginesa carreira, pe e aRca Sn UCA! E 

Rs jade Edi gia res Pad a e, DOE Sai RS! NSY c cida vez adquire maior ve- 

| atravez dos plnricics, extrarhas | com a ventura de ver de novo Nesse momento surge a figura locidades ei: ie=ecis] apDarece 

| cous s se pissim no Fullman sua edorada filha: mas sia ale-  ciakelica de lzra e, « Ui Dão fones E ndo E ee 

| reservado. Relimprges ce luz  gria s2 annuvia ante o cadaver sorriso infernal a deformar-lhe É PR BSS 
vermelha [uzilam sonibros IM) S- do amigo e o estado d: es iito a ph: sioncmia, ammuncia trium- (Costicta ra ras 33) 
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| (E Continuçã ) 
| Film da Universal, extrahido 
do famoso romance de Victor 
| luso — Notre. Dume de Paris. 
com a seguinte distribuição: 
Q tisimodo — Lo | CHANEY. 
Esmeralda — Put y Ru'h Miller 
Phoebus Dc Chatcaupers—Nor- 
nar Kerry 
Nine D: G ndelaurier — Kute 
Lester 
F cur de Lys—Winilred B ycon 
D. Ciaudio — Nigil De B ulisr 
J:hin — B andon Hurst 
CE vin — Ernest Torrerce 
| O Rei Luiz X[-—Tully Marsholl 
Nt insenhor Neufcharel — Flarry 
Von Meter 
Gringoire—Ruymond. Klitton 
Nensenhor Le. Torteru — Nick 
| De Ruiz 
| Muria — Eulatie Jensen 
O ajudante de Charmouluis—W 
Ray Muyers 
| Jsephus — Wim. Parker So. 
A irmã Gudula — G'adys B'o 


ckwcll 

O Juiz—] Ahn Cussar 

O camarista do rei — Edwin 
Wallcck 
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— “Foj minha mai que o póz 
a meu pescoço. Quasi que não 
me recordo d'ella. Sei, porem, 
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ue, emquarto usal-o, nenhum 
mal me acontecerá disse Ec- 
meralda com lagrymas nos olhes 


Embora Phoecbus precurasse 
conquistas faceis. não deixava 
d: respeitar uma m-ça, quando 
ecra merecedora de lastima, As 
lagrymas e a virtude de Esme- 
ralda fizceram-o cahir em si. 


— Se a senhorita m'o permttir 
escoltal-a-hei até a sua casa, 
para que rada lhe sueceda em 
camirho elle, recom- 
pondo muito respeiresanerte a 
blusa ca moça, 


4: ; 
ISS? 


QUARTA PARTE 


CEGA 


Justiça 


Os transcuntes retardatárics 
no Pateo dos Milagres corriam 
O risco de ser assessinedes. 
Gringoire, o modesto pceta, não 
rerdeu alli a vida, mes ficou 
sem a roupa, Fôra encontrado 
por dois asseclas de Clepin. 
que o levaram a presença d'este, 
accusando-o de ser espião dar 
aristocracia. lim tribunal bur- 
lesco, improvisado para julgar 
O egso, perguntou ao prupo de 
bandidos, que assistia ao jul- 
gamento, cual deveria ser a sen- 
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tença, a que respenderem com 
o bredo de — “Que seja enfor- 
cado”, 

la q peeto, cue' pretesteva 
cnerg;icamente sua innocencia, 
ser supplicicdo, cuendo, de leço 
já no pescoço e convencido de 
que ia morrer, viu surgir Es- 
meralda, esbaforida da carreira, 
que fôra obrigada a dar para 
atravessar a multidão, orde- 
nando cue o soltassem, 


A epoca ecra de cegueira e à 
justica, na Cóôrte do Rei, não 
era melhor do que a que se mi- 
nistrava no Pateo des Milagres 


Ca e e Td 


como se vai vêr do julgamento 
de Quasimodo. O promotor pu- 
blico, juiz emproado, bastante 
edeso e muito surdo, defeito que 
procurava esconder da ass.s- 
tencia, tendo aversão pelo pobre 
reu disforme, ao vêr 'os riscs 
sardonicos dos demais mem- 
bros do tribunal, disse em vcz 
tonitruante: — “Peiaá cGecima 
vez, pergunto porque. assaltou 
uma pobre moça? Quasimodo 
ainda -mais surdo do que o juiz 
ignorando do que se tratava, 


(Centinúa na prg. 34) 
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Film em series da “Pathé 
Consortium Cinema” tendo co- 
mo principaes interpretes o Sr. 
Aimé Simon GirAarD, Milles, 
Erickson € NMÍERELLE, Os Srs. 
Praxy, DoRrGHANS e MARNAY. 


(Contiru ção.) 


+? EPISODIO — InquiIsiDOR 
E ASTROLOGO 


Como porem o duque se 
exasperasse com a. presença do 
astrolcgo, Rugsieri denunciou-o 
como trahidor à Santa Causa 
e narrou os amores do Bear- 
nez com Dolores, dizendo até 
que esta tinha recebido do rei, 
naquelle mesmo dia uma carta 
de amor. Como o duque pro- 
testasse, o Grande Inquisidor 
tompu-lhe a espada, pois dizia 
que -sua attitude cquivala a 
uma rebellião 

Apoz esse incidente, o Ingui- 
sidor foi ter com Dolores c 
exig.-ulhe que entregasse a carta. 
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O rei Henrique causára grande regosijo em Paris, permittindo a entrada de viveres na cidede. 
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* ração: socegar. 


E o infernal homem, que já 
tinha condemnado á morte ad 
Bearnez em. rôome do Tribunal 
da Santa Inquisição; em termos 


violentissimos exigiu. que Do- 
lores, escrevesse ao Brarnez, 
marcando-lhe uma entrevista, 


afim de que assim fosse elle ca- 
pturado, E a moça apoz grande 
relutancia, porem: amedrontada 
com as palavras do; Inguisidor 
escreveu a carta que equivalia 
à sentença de morte do rei, 


5º EPISODIO — A MISSIVA 
AMOROSA 


Vimos no capitulo anterior que 
Dolores: amedrontada pelas ame- 
aças do Grande Inquisidor, es- 
crevera ao Bearnez, marcando-lhe 
uma entrevista á meia noite, 

Satisfeito, o infernal homem, 
mandou chamar D, Luiz de 
Gonzaga e, sabendo que este 
nutria odio aoBearnez, porquan- 
to já tinha desconfiado: de que 
Dolores o amava, disse-lhe que 
4 meia noite O rei iria a detet- 
minado: logar para uma aven- 
tura pgalante e que esta seria 
uma excellente opportunidade 
para captural-o., 

D: Luiz Gonzaga porem igno- 
rava a existencia da'carta e não 
sobia que se tratava de sua pro- 
pria noiva: 

Dolores não tivera mais um 
momento de sacego e a ideia de 
que eilá commettera uma trai- 
ção áquelle a quem amava com 
tanto ardor, fazia-a enlouquecer 

Por fim, não podendo mais 
supportar aquella anciedade: sa- 
hiu do palacio e retirou-se para 
o Convento das. Carmelitas, 
acompanhada por suzs duas fieis 
aias. N sa 


"cio de Mendoza emquanto o 
duque vivia recolhido a seus: 
aposentes. reduzido á impotencia. 

Entretanto, a malfadada carta 
fôra entregue ao Ecarnez, que 
exultou de alegria. Mas Chicot 
tinha desconfiança: de que essa 
missiva. envolvesse alguma tra- 
hição e, com o fito de [fazer com 
- que o rei não fosse á entrevista 
dores de S. Germano uma com- 
panhia: “de saltimbancos, que 
dava espectaculos ambulantes. 
Fazia parte da troupe uma linda 
cigana, chamada Jovita, que 
dansava maravilhosamente. 

Chicot fez com que a cigana 
fosse ao. palacio. 

Gertamente, seduzido pela bel- 
leza ardente da joven, o tempe= 
ramento inflammavel do mo- 
narcha não resistiria e elle es- 
queceria a entrevista. Mes Chi- 
cot d'esta vez se enganára, por- 
quanto o: rei, de facto ficou im- 
* pressionado: pela: belleza da ci- 
gana, mas assim que se approxi- 
mou a hora tão desejada. 
apresscu-se a ir-ao encontro d a- 
quélla que não deixava seu co- 


Dolores, porem, conseguira il- 
Judir a vigilancia de que cra 
cercada constantemente no con- 
vento e, em travesti, incorporou- 
se á escolta de D: Luiz Gonzaga, 
A corajosa moça estava dis- 
posta a tudo para salvar seu 
amado, 

Em meio do caminho: porem, 
D. [Luiz notou que 'aquelle 
“cavalleiro'”', não lhe era conhe- 
cido, e, temendo alguma cilada 
gritou; q 

— Espião, espião! 

Dolores, como uma louca, es- 
porcou o cavallo e, numa corrida 


* Quanto ao Grande. Inquisidor..: 
assumira todo q: poder no Pala-.. 


teve uma ideir, Hivia nos arre-" 
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vertiginosa, afastou-se da es- 
colta, porem sempre perseguida 
até que se encontrou como Bear- 
e poude rapidamente dizer-lhe: 
— Fuja, fuja, trahição. 
Surprehendido. ao reconhecer 
assim Dolores, o Bearnez, num 
relance, comprehendeu mais ou 
menos o que havia. No entanto 
ella desfallecera e “o Bearnez, 
tirando-a do cavallo, deitou-a 
inanimada sobre a relva. 
Nesse momento chega a €s- 


colta de D. Luiz. O Bearnez 
foi atacado furiosamente à es- 
pada, mas como era insupe- 
ravel - esgrymista, * defendeu-se 
bem, embora - sósinho, 


Mas teria inevitavelmente que 
succumbir, dada a grande dil- 
ferença no combate, se naquelle 
momento não apparecesse Chi- 
cot acompanhado de outros de- 
dicados amigos do: rei, que: con- 
seguiram em breve pôr em fuga 
toda. a escolta, com excepção 
de D. Luiz Gonzaga, que ficou 
para: se bater em duello com o 
rei. 

Este 


desarmou-o, le- 
vando-o 


prisioneiro” para 


porem, 
como 


o palacio das Varandas. Ahi O 
Rearnez, mostrou-lhe a carta, 
accusandoa-o. de trahidor. Mas 
Luiz Gonzaga, jurou-lhe que 
ignorava aquela carta, como 
tambem Dolores seria incapaz de 
uma trahição, Dominado pela 
altivez do fidalgo, o rei pergunta» 
lhe, porque defendia Dolores 
com tanto ardor, ao que elle 
responde; 

— Sou seu noivo, 

Atvista d'essa revelação, em- 
bora: com. grande: magua O rei 
deu-lhe um salvo condueto e 
deixou-o partir, 


(Continúa no proximo n úmero). 
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(Continuação da pau. LO). 





tro do cobarde assassinato do 


pobre velho; “Tutle, o agente do 


correio, que, no. momento em 
que arrecadava seu pequeno 
peculio, fôra atacado: pelas cos- 
tas e morto por um ladrão, 
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cito medalnas d: 
-lhosa descoberta: 


AVISO 


Mire: Ilary Vigier escreve: 
toda a 


attestado que junto lhe envio “. 
Mime: Souza: Valence escreve: 


Únicos cessionerios para a 
rua do Carno n: 11, sob 





NOME: E casario 


GIDADIS A esa à 


ESTADO, 








quo ganhas em 


Depois desta maravilhosa descoberta: innumeros  imitadares 
apparccid» de todas as partes do mundo, Por isso prevenimos 
ao publico que não acceite substitutos, exigindo sempre: 


RUGO 


“Bu vivia deserp-rada com as 


qe cises av no 0 + a era Rap 


"ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DE- 
SAPPARECEREM — A MULHER EM TODA À EDADE 
PODE SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — 
E“ FACIL OBTER-SE A PROVA EM VOSSO PROPRIO 
ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O ““RUGOL" 


Crême 'scientifico preparado segundo o celebre pracesso da famosa 
doutóura de belleza Mile: Dort Leg 
no Coreurso Internacional 


“RUGOL cpera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 
“bellzza e vos rejuvenesce ao mesmo: tempo. 
difiere Com platamente dos outros crêmes, sobretudo pela sua 
acção, subicutanea, sendo” absorvidos pelos poros da: pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição. 
evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, e faz de- 
caprarecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, marchas, etc, 
não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas: E ' absoluta- 
rente inoffénsivo. Até uma criança recém-nascida poderá usal-o. 
cá uma vida nova á epiderme flacida, poro-a € fatizada, em- 
prestardo-lhe a apparencia real da juventude, 


GARANTIA! Mil>. Leguy pagará mil doilares a quem provar que ella 
. rs 


ão tirou completamente as suas proprias rágas com duas 
semaras de tratamento apenas. 

Mile. Leguy' offerce mil dollares a quen provar que ella não possue 
“diversas exposições pela sua muravi= 


E que alcançou o primeiro premio 
é 


Productos de Toilette. 


Mil=. Leguy pagará ainda mil dolares a quem provar que os seus 
altestatos de cur não são expontanecos € authenticos, 


têm 


k 


“WNtcu marido, que em sua qualidade de medico. é muito descrente por 
sorte de remedios, licou agradavelmente surpreherdido com os re- 
sultados que obtive com o uso de RUGOL c por isso tambem assigna q 


alditas rugas que me afejavam o rosto 
e. dep is de usar muitos Crêmes annunciados, comecei a fazer O tratamento 
pelo RUGOL obterds a desapparição. não só das rugas como das mancoas; 
modifica-d)> a ninha: physionomia a p 
admiração das p:ssõas que me con 


anto de provocar a curiosidade e a 


heciam. 





Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias é perfuínarias. 


Se Vos: não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar. que imediatamente lhe remetteremos um 


pote. 


America do Sul; ALVIM & FREITAS, 
“— Caixa 1379 — S: Paulo, ' 


COUPON 


Srs, ALVIM & EREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo? 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 158000, afim 
de que me teja enviado pelo correio um pote de RUGOL.. 
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O cobarde essassino de Tutle 
(ôra O mesmo perverso condu- 
ctor do trem, Dan Angus, que 
tambem descera em Ten Mille 
por se achar ferido muma perna 
pelos dentes de Colmilkes, 

Descoberto o crime, ecra ig- 
norado, no emtanto, o nome 
do cCrimineso, tratando logo Dan 
de lânçar a culpa sobre Dave 
Drot, que, na vespera, por brin- 
cadeira ameaçára com o revol- 
ver o agente do correio. 

Dave, que não sabia da accu- 
sação que sobre elle pesava, con- 
tinuava calmamente sua vida 
de cow-boy. sempre acompa- 
nhado por Colmilhes seu amigo 
inseparavel e Tony, o seucavallo 


predilecto, | 
Naquella tarde” preparava 
nosso heroe o “rancho” para 


elle e seus camaradas, quando 
recebeu a visita de Dan, que, 
reconhecendo em Colmilhes o 
cão, que o havia atacado no 
trem, preparava-se para matal-o 
quando um tiro de, Dave o [ez 
cabir ferido em uma perna. 

Nomentos depois a casa de 
Dave era assaltada” pela policia, 
que o procurava como assassi- 
no de Tutle, mes as autoridades 
encontraram alli sómente [Den, 
que, ao sentir sua: approxima- 
ção, escondeu o roubo, que tra- 
cia comsigo,em um alçapão, fi- 
zendo depois acreditar que [ôra 
atacado por Dave, ho momento 
em que o descobrirá escondendo 
o furto. E indicou O logar onde 
elle proprio oceultára o dinheiro 
e as estampilhas roubadas. 
Aprehendido o furto € convicto 
da culpabilidade de Dave, o de- 
legado affixou á porta de sua 
casa um cartaz offerecendo 500 
dollars a quem prendesse o pe- 
rigoso: ladrão. 

Chalrie, o fanfarrão do logar 
offereceu-se logo para à tene- 
rária empreza e ussim foi que 
Dave. ao voltar para casa, en- 
controu-o atraz da porta, er- 
punhando com mão: tremula ce 
medo um innofensivo revolver, 
que não tinha coragem para d's- 
parar. Innocente, mas sem te- 
mer a policia, Dave convideu 
Charlic a levallo à delegacia 
afim de receber o premio offe- 
recido, 

Charlie, depois disso reuniu 
seus amigos pura beber e, des- 
crevendo-lhes a luta imaginaria 
da prisão de Dave, instigou-os 
q enforcarem naquella mesa 
noite” o temivel ladrão € ess s- 
sino, que graças a elle se achava 
preso. Amotinados, dirigivam-se 
todos para a cadeia e alli, Dave, 
presentindo que ja ser vietiiõa 
d'aquelles: scelarados, pediu do 
carcereiro, que lhe abrisse a cel- 
lula para que elle podesse se 
defender como um homem. Não 
sendo attendido, instigou contra 
elle seu inseparavel Colmilhes, 
que nunca q deixava ,o que'va!cu 
ao guarda ficar quasi morto [e- 
los dentes formidaveis do pes- 
sante animal. Auxiliado assim, 
poude Dave abrir Oo carcere € 
(ugir á sanha sanguinaria dos 
companhieres dé Charlie e Dan. 

Entretanto, miss Grayson, Que 
se hespedára no unico hotel de 
Ten Mille para ver se descobriu 
o paradeiro do cão, estava à 
janella quando o viu passar 
acompanhando Dave em sua [U- 
ga e, tomando rapida um “ts 
tomovel, que ella mesma diri- 
gia, metteu-se pela floresta em 
busca do seu querido Pet, Per- 








controu-se na manhã seguinte 
em uma vasta planície com O 








ne cet 


automovel completamente dam- 
nificado, sem saber como sahir 
dali por falta de conducção, 

Pensava com aborrecimento 
naquelle contratempo quando 
viu surgir Colmilhos que se 
achava alh perto em compa- 
nhia de Dave. Reconhecendo-o 
chamou-o e o fiel camarada do 
cow-boy approximou-se, latindo 
alegremente o que atrahiu seu 
amigo, que, assim, travou co- 
nhecimento com a dona do va- 
lente cão, concertando, a seu 
pedido, o automovel, que levou, 
então, não só a moça, mas tam- 
bem seu querido companheiro. 

Estava agora Dave, só com 
cu cavallo Tony, quando viu 
upparecer novamente Colmilhos, 
je não queria seguir com sua 
ntiga dona, vendo-se Dave 
vbrigado a amarral-o no auto- 
movel para que miss Grayson 
o pudesse levar. 

iimquanto isto se passava 
li Dan, que havia visto miss 
Paula partir para a floresta, 
procurava-a por todos cs loga- 
res e. encontrando-a finalmente 
quando ella regressava com Col- 
milhos, atravessou no caminho 
um enorme tronco de arvore 
obrigando o automovel a parar. 

Reconhecendo em Colmilhos, 
seu implacavel inimigo, o mi- 
scravel preparava O revolver 
para matal-o quando teve a 
lembrança de se vingar de um 
modo pejor. Com alguns galhos 
secces armou uma fogucira junto 
Jo carro para que o pobre cão, 
ali amarrado, morresse quei- 
mado ce afastou-se irregando 
comsigo miss (Grayson desfal- 
Jecida. 

O vento soprava com violen- 
cia c em breve a floresta de pi- 
nheiros ardia presa de chammas 
devoradoras. 

Dave lembrando-se de que 
talvez miss Paula c seu fiel Col- 
milhos estivessem soffrendo com 
o incendio da matta. percorrcu-a 
em todas as direcções não os 
encontrando mais por cue o 
cão, pudera, com muito esforço, 


soltar-se da corda, que o pren- 


dia e correra em busca de miss 
Grayson. Encontrando-a à de- 
bater-se nos braços de Dan, 
'm cuja casa ella voltara a si, 
o intelligente animal correu pela 
loresta “aré encontrar Dave, 
que trouxe em soccorro da moça 

Qintrepido rapaz de um salto 
tirou-se go infame raptor, que. 
prevendo uma derrota certa 
luziu pela matta indo encontrar 
“à morte no meio das chammas, 
que elle mesmo preparára. em- 
quanto Dave livre da accusa- 
ção que sobre elle pesava. pois 
que Dan, confessára seu crime 
no momento de morrcr. unia 
seu desrino ao da formosa des- 
Conhecida, que elle salvára, com 
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grande regosijo de Colmilhos, 
que assim podia ficar ao mesmo 
tempo com os dois. 


mm lr 
Diadema roubado 
— dita roubado 


x (Continuação da pag. 7) 
Sonia á casa do duque, engendrou 
uma historia para contara Harry e 
supplicou-lhe que nada revelasse 
a ninguem, pois que seu “irmão” 
roubára a corôa real e ella que- 
ria que elle a auxiliasse a reha- 
vel-a para restituil-a ao prin- 
cipe. Harry prometteu auxi- 
lial-a. sem' poder imaginar que 
Sonia tinha um plano “secreto 
e trahiçoeiro. 

A esperta creatura andava 
desconfiada de Sergio e queria 
que a corda, ficasse em seu po- 
der. 

Harry fez. muitas pesquizas 
e por fim seu cão, trouxe-lhe 
um dia a famosa mala, contendo 
o diadema. Estava o rapaz a 
ecxaminal-a, quando inopiada- 
mente entrou Dorothy e vendo 
a corôõa, exclama: 

— — Ah! então foste tu o la- 
drão,” 

Harry nada lhe respondeu e 
ficl zo que promettera, foi com 
seu valente cão, enfrentando to- 
dos os perigos, para a casa 
de Sonia, afim de Ike cn 
tregar a corôa. Mas, Dorcthy, 
que estava enciumada, foi por 
despeito denuncial-a á policia, 
como sendo o autor do roubo 
da corôa. E Harry tem que fu- 
gir perseguido lIcucamente no 
meio da neve, praticando gran- 
des acrobacias, para se desven- 
cilhar dos policiaes. Finalmente 
chega elle a uma casa situada 
em méio de montanhas cobertas 
de gelo, que era o logar em que 
Sonia, lhe dissera estar Ria re- 
ceber o precioso reubo. Mas era 
uma cilada que a aventureira 
lhe armára. Nessa casa residia 
um velho contraband'sta cem 
seus companheires., [De medo 
que. quando Harry penetrou 
na casa, viu-se immediartamente 
cercado. Mas ainda essim, lu- 
tando sósinho contratantes o 
bravo rapaz conseguiu escapar- 
lhe. Nessa interim, porem che- 
gou a policia. Os contreban- 
distas fogem em corrida louca, 
Harry, vendo que ia ser apa- 
nhado entrega a mala cem a co- 
rõa aseu cão. Este afasta-se ra- 
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pidamente e então IHarry se en- 
trega aos policiacs certo de que 
a mala, já estava bem longe. 

O millionario não sabia d'esses 
acontecimentos, porquanto an- 
dava preoceupado em descobrir 
o paradeiro de uma tal Marianna 
Wendel, que muitos annos antes 
lhe déra uma bolsa contendo 20 
francos, dinheiro esse que fôra 
a origem de toda sua enorme 
fortuna, O Sr. Frank queria 
encontral-a, afim de recom- 
pensal-a largamente. E bem 
longe estava de imaginar que 
Marianna Wendel, era a mai 
de Harry. O rapaz de quem elle 
tanto postava, 

Por um golpe de astucia, Harry 
conseguiu se livrar dos policiaes, 
c estes julgaram que tinha mor- 
rido, tal a acrobacia inaudita 
praticada por elle. 

Ão receber a noticia da “mor- 
te” de Harry, Dorothy, ficou 
inconsolavel e muito se arre- 
pendeu do que fizera. 

No hotel, estava annunciada 
para essa noite uma grande festa, 
figurando no pregremma uma 
corrida de ursos, bailades, acro- 
bacias c uma. pantomima, inti- 
tulada o rei do Carnaval. 

Na noite d'essa festa, Harry 
conseguiu disfar-çarse e tomar 
parte nella, como sendo o rei 
do Carnaval. Dorothy já cs- 
tava prevenida, porquanto Harrv 
lhe telephonára, 

Num camarote, estava assis- 
tindo os festejos, Sonia, cem o 
duque c o principe Wladimiro, 
que ecra uma creança de 5 annos. 

Porem mesmo sob seu dis- 
farce, a policia reconheceu Har- 
ry. Houve então uma balburdia 
tremenda. Soccos, luta e grande 
confusão. Tambem ahi se acha- 
vam o ex-mordomo e o contra- 
bandista disfarçados. Mas Har- 
ry reconheceu-os, e como já es- 
tava inteirado de tudo, bateu-os 
c aprisionou-os. Assim derrota- 
dos, os dois confessaram á po- 
licia seu crime e o cão immedia- 
tamente arrastou Sonia, que 
tambem foi desmascarada. 

Nesse memento, entra Frank 
Mackay, de braço dado cem 
Marianna Wendel e a alegria 
foi geral. 

Dorothy foi quem se encarre- 
gou de collocar a corôa na ca- 
beça do principc e. reatizada essa 
restituição, Dorothy e Harry 
abraçam-se apaixonadamente. 





MIAMI 
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Ranson Rate, cujo negocio 
de bebidas alcoolicas produzia 
renda sufficiente para viver (aus- 
tosamente, serviu-se então de 
um truc para a obrigar a sahir 
de seu proposito, communicando- 
lhe que Grand North lhe havia 
escripto, dizendo que não se im- 
portava cue ella se divertisse. 
Conseguiu assim leval-a para 
bordo de seu yacht, onde, dizia 
elle, estavam todas as suas ami- 
gas à sua espera. 

Chegada alli é que miss Joan 
verificou haver cahido numa 
cilada, mas de nenhuma con- 
sequencia para sua dignidade 
de mulher, pois que soube con- 
servar a distancia o audaz con- 
quistador. 

Aconteceu, porem, que, ao 
regressar a casa, levava preso 
na renda do vestido um botão 
do uniforme de vachting d'elle, 
que all ficára, quando Ranson 
a agarrára tentando beijal-a 
sem o conseguir. Esse botão 
veiu a cahir em poder da esposa 
de Randon, quando clla, na 
festa dada para commemorar a 
chegada de Grand North, teve 
necessidade de ir ao quarro de 
toilette de miss Joan arranjar 
o cabello 

Fez uma scena violenta ao 
varido e adveju d'ahi tamanho 
escandalo que levou miss Joan 
a quebrar 'o compromisso de 
noivado, que tinha com o joven 
engenheiro, sem que este pu- 
desse adivinhar os motivos que 
a isso a levavam. 


Querendo então fazer toda 
gente acreditar que nunca 
amára seu noivo e que tudo 


aquillo não fôra mais do que um 
divertimento de sua parte, miss 
Joan tentou por todos cs meios 
de manifestar publicamente na 
club sua indifferença por elle, 
emhora isso a fizesse soffrer 
atrozmente. FE ella passcu a 
ecompanhar Ranson por toda 
parte. 

Grand North, suppondo: ver- 
dadeiros es sentimentos. que 
ella cstentava, annunciou uma 
viagem ao estrargeiro e miss 
Joan, então, cruciada elas sau- 
dades do bem amado, quiz ten- 
tar uma reconciliação com elle. 
Mas não obreve resultado. por- 
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que o rapaz não da quiz receber 
e lhe devolveu as cartas, que ella 
lhe mandava, sem -ao  mencs 
se dar o trabalho 'de as abrir. 

O velho banqueiro, que via e 
comprehendia perfeitamente o 
que se estava passando com os 
dois, elevou comsigo ao club o ra- 
paz, para o obrigar a fallar com 
miss Num, que para alli fôra 
com Ranson. Mas ao chegarem, 
já não a encontraram mais, pois 
que Ranson, devendo passar 
nessa noite, com auxilio de aviões, 
mais um des seus contrabandes, 
havia partido para a ilha, que 
era o seu centro de operações 
e levára comsigo a moça. 


Avisados porem por sua pro- 
pria espcsa enciumada, os guar- 
das aduaneiros estavam vigi- 
lantes c o s'gnal para a passagem 
do contrabando não poude ser 
dado, proporcionando assim oc- 
casião a Forbes e Grand North 
de chegar á ilha a tempo de 
alli encontrarem a moça, que 
tendo sabido por acaso de como 
se fazia O signal, que seria a per- 
diçeção do pirata, o mantinha a 
distancia sob a ameaça de cha- 
mar a attenção dos guardas, li- 
gando a corrente celeetrica. para a 
expedição do foguete luminoso. 

Quando o banqueiro e o joven 
engenheiro chegaram, miss Joan 
acabava de soltar o signal, que 
ia causar a ida para a cadeia de 
seu perseguidor. 

Depois de uma rapida luta 
com um dos asseclas de Ranson, 
Grand North poude libertar 
miss Joan e fugir com ella para 
sua lancha a gazolina. 

O casameénto não demorou, 
depois. 


E NERO rum 


Legião da liberdade 
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minhes por ella, até alli desco- 
nhecidos. 

Em meio da sua jornada, en- 
contra-se com o velho Harvey, 
que se offerece para lhe fazer 
companhia. Depois de andarem 
algumas horas encontram-se com 
Jack Keels ce um dos homens do 
seu bando, O salteador, pro- 
totypo do criminoso nato e per- 
verso, não tem duvida em man- 
dar uma bala contra Harvey, 
apoderando-se da- moça e con- 
duzindo-a para a Cabana do 
Gulch. 


Neste interim, Jim Cleve, 
chega á taverna Saint-Rest, onde 
se reunia o pessõal da * Legião 
da Liberdade”, logar onde ti- 
“nha mais prestigio, aquelle que 
fosse mais rapido no puxar a 
pistola ec mais certeiro na pon- 
taria. Jim Cleve, foi logo for- 
çado a mostrar suas qualidades 
de dextreza e bom atirador, sendo 
então, levado àá presença de 
Jack Keels, ficando então, fa- 
zendo parte da quadrilha. Alli 
uma grande surpreza o dominou, 


quando viu Keels apresentar 
Joanna a seus companheiros, 


como sendo sua legitima esposa . 


Uma: scena horrivel! já. se 
tinha passado naquela habita- 
ção. Joanna, na defesa da sua 
honra, tinha ferido o bandido 
com a propria arma deste é elle 
esteva agora sobre o leito, onde 
Joanna, num sentimento nobre 
de piedade, traço predominante 


no coração das mulheres, havia 





“lhe prestado os primeiros soc- 
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corros. livrando-o assim da 


morte 


Ora. Jack Kecls, exercia po- 
deroso dominio sobre todos os 
seus asseclas, excepto Sam Gul- 
den, typo de homem forte, ma- 
nhoso e perverso € num movi- 
mento de generosidade para 
com aquella moça, cujas mãos 
carinhosas o tinham livrado 
a morte, recommendou-lhe que 
fugisse d'alli emquanto era tem- 
po, pois Gulden vendo-o ferido, 
talvez não a respeitasse. Mas, 


no momento: em que ella se 
dispõe a sahir, os salteadores 


chegam e Kells. querendo pro- 
tegel-a apresenta-a, especialmen- 
te a Gulden, como sua esposa. 
Jim Cleve, emquanto os ban- 
didos descutiam os planos de 
um novo assalto, consegue fallar 
a Joanna, ouvindo desta a nar- 
rativa de sua aventura. Desde 
este momento, elle só pensa em 
salvar d'aquella situação a mu- 
lher. que, vindo á sua proeura 
tanto provára, o seu amor. 


Nesse mesmo dia um dos ho- 
mens da quadrilha vem trazer 
ao chefe a noticia que na Ri- 
beira de Alder ha muitas minas, 
cujo ouro está depesitado nos 
escriptorios da Companhia de 
“Transporte. 

Jack Keels, determina, então, 
um ataque ás habitações des 
mineiros d'aquella região, onde, 
aos dois e vos trez,-a quadrilha 
se deve juntar para um ataque 
em conjunto, Elle será o pri- 
meiro à partir em companhia 
de Joanna e um de seus auxilia- 
res, o que faz pelo romper da 
aurora do dia seguinte. 


Chegando à Ribeira de Alder, 
elle assenta seu quartel-general 
poucodistante do povoado, onde, 
dias depois estão juntos todos 
os membros da quadrilha, aguar- 


dando a voz do chefe... Entre- 
ranto, este, já passadesalguns 
dias, nada decidira, pois que 


pensava em se casar com Jaonna 
c abandonar aquella vida er- 
rante. Ante a demora de Kells 
em marcar o dia do assalto, 
Gulden' intima-o a fazel-o, sendo 
então, marcado o dia seguinte. 


Fred Pearse, outro membro 
da quadrilha, que guardava odio 
silencioso contra seu chefe, co- 
nhecendo todos os plancs d'este, 
vê o momento para sua alme- 
jada vingança e sorrateiramente 
vai á Ribeira de Alder, onde de- 
nuncia o assalto, que deverá ser 
feito ao romper do dia seguinte. 
Na hora marcada, os mineiros 
prevenidos. estavam preparados 
para a resistencia aos salteado- 
res. Jim, considerado ainda 
inexperiente, para aquella especie 
de serviço, foi encarregado com 
mais dois companheiros de ficar 
na Cabana tomando conta de 
Joanna. Apenas Kelis sahiu 
com o resto da quadrilha, para 
dar início ao saque, Jim, apro- 
veitando a opportunidade, entra 
em lura: feroz com seus dois 
companheiros, conseguindo sub- 


jugal-os e pcs com sua noiva, 


por um atalho, afim de alcançar 
adilligencia, que, momentos antes 
partira conduzindo todo o ouro 
existente nos escriptorios da 
Companhia de Transportes, 


Emquanto isto, Kelis e seus 
homens eram | surprchendides 
por uma vigorosa resistencia 
c um chuveiro de balas casti- 
gava a maior parte de seus 
commandados, l[scapando com 
mais trez companheiros entre 
os quacs Gulden elle foge e em 


—— 
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“vinha cubiçando a 


caminho. divisa ao longe a di- 
ligencia. Dispostos a não per 
der aquella partida, atacam-na 
e Jeck Kells, vendo: Joanna, ar- 
rebata-a, emquanto cs outros 
arrecadam o ouro: Jim, depois 
de lutar desesperadamente na- 
quelle carro em louca dispa- 
rada, cahe pela ribanceira, em- 
quanto os bandidos voltam em 
direçao da Cabana de Gulch. 

Alli chegados, preparam-se 
para fazer a divisão do roubo 
em partes eguaes. Realisado 
isto, Gulden, que de ha muito 
posse de 
Joanna, de revolver em punho, 
intima a Jack Kells a respeitar 
seus direitos e dos outros dois 
companheiros, sobre a moça, 
posto que ella era tambem, con- 
siderada producto do roubo, uma 
vez que não era, como elle dizia, 
sua esposa. 

Deante d'esta emeaça, Kells, 
por sugestão de um des do gru- 
po. acceita decidir pelas cartas 
a quem caberá a pesse da rapa- 
riga. A sorte favorece Sam Gul- 
den e este, com os olhos fais- 
cantes toma a pobre moça em 
seus braços vigorcsos. 

Neste momento, ferido e 
exhausto, chega Jim Cleve, de 
quem o bandido facilmente se 
desvencilha. Joanna luta para 
se libertar das garras d'aquelle 
bruto, quando, Kells, num as- 
somo inopinado de humani- 
nidade ec no propesito de não 


consentir que aquelle hemem. 
que | lhe inspirava cdio, se 
apodere da unica mulher que 


elle amou, empunha o revolver e 
intima-o a levantar aos braçes, 
dizendo que Joanna não per- 
têncerá a nenhum dos dois, mas 
sim a Jim Cleve a quem ama. 

Um tiro, deixa ás escuras 
aquella sala e outros varios es- 
tampidos são ouvidos num duello 
de morte entre os dois saltea- 
dores. No fim do tiroteio, Sam 
Gulden estava morto e Kells, 
gravemente ferido, “quas; no 
ultimo alento de vida, pede a 
Joanna que lhe perdõôe o mal 
que lhe fizera. 

Os dois namorados, 
rem então aquelle logar mal- 
dito, emauanto a morte, in- 
flingeo merecido castigo áquelles 
que tartas «desgraças haviam 
espalhado sebre a terra. 


abando- 


ZAM GREY, 


—— + —— 
Vinho, Jazz. riso 
e amor 


(Contncvação da pas 14 


pela correcção de seu procedi- 
mento. 

No dia marcado, embora sob 
as asperas recriminações de sua 
uvó mas tendo o consentimento 
de sua mãi, Mary partiu para 
aquella aventura, sem que o 
Sr. John. seu pai, de nada sou- 
esse, A mãi de Mary estava 
certa de que ella, regressaria 
ao cahir da noite conforme pro- 
mettera e que aquillo não pas- 
sava de um simples passeio. 

Entretanto, em vez de ir para 
outro qualquer logar, as moças 
e Os rapazes, por suggestão de 
Lynn; foram para o campo, onde 
impróvisaram barracas para se 
abrigar. Nessa mesma noire, 
Mary poude verificar a diffe- 
rença de caracrer dos dois ra- 
puzeés 

Emquanro 
raca 


al em «uu bar- 
procurava se/acommodar. 
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seu companheiro. um viciado 
do wisky. bebia em companhia 


de Bob e sua numorada, 
Depois, já tarde, Mary to 
surprehendida pela | presença 


del ynn em sua barraca e vendo 
que não lograva obrigal-o a re- 
tirar-se, simulou uma syncope. 

Então ouvindo rumor, Hal e 
os outros chegaram tambem à 
barraca de Mary e à vista 
d'esse. incidente, resolvem to- 
des regressar, “dando por finda 
aquella excursão, 


Mary e Bob chegaram a casa 
e uma dolorosa surpreza alli cs 
esperava. Seus pais ainda acor- 
dados, aguardavam seu regresso, 
O Sr. John, ao voltar nessa 
tarde, informado do que Mary 
sahira levando roupa para al- 
guns dias, ficára indignado e 
partira para o logar onde sup- 
punha estar sua filha. Voltára 
momentos antes sem a ter en- 
contrado € agora, censurava as- 
peramente o procedimento de 
sua espesa, | auem culpava da 
perdição da filha. Mary e Pob 
occultos ouviram com tristeza 
a violenta discussão entre seus 
pais, que eles julgavam tão 
felizes na vida conjugal. Tendo 
essim involuntariamente reste- 
munhado toda aquella scena 
cs dois jovers apparecem, sendo 
Marv. depois de declarar oue 
nada lhe acontecera. à primeira 
a lamentar a tolerancia de seus 
paes. 

Envergonhados, o John 
e sua espesa, disssmulando, pro- 
curam convencer es filhos de 
que o facto não tinha importan- 
cia e de que clles cram um casal 
feliz. 

Vendo, no emtanto, que os 
dois jovens não acreditavam 
mais nisso a mãi de Marv, que 
de ha muito vivia na supo- 
sição de que John já não a amava 
ec mais irritada pela maneira 
como ella a tratára momentes an- 
tes, resolve dizcr aos filhes que 
de facto, se juglava uma infeliz 
em seus ultimes tempes de ca- 
sada. pesto que, John vivendo 
exclusivamente para seus nego- 
cios, já não tinha para com clla 
a attenção de outros tempos 


E por isto, resolve com a ap- 
provação dos filhos, abandonar 
aquella casa immediatamente. 
John que amava sua espesa so- 
fria amargamente, com aquella 
inesperada resolução, quando de 
subito ouve o baque de um 
corpo. 


Sr 


Fôra a pobre senhora, que, 
acommettida subitamente por 
uma syncope, cahira, tendo na 
mão um vidro de iodo. John 
vendo o liquido derramado e 
suppondo que sua esposa hou- 
vesse tentado contra a exis- 
tencia,  precipita-se para ella 
e toma-a nos -braços-cobrindo-a 
de beijos. 





[Esse gesto urdente c a since- 
ridade -de-suas Ingrymas, leva- 
ram a seus lilhos e a sua esposa 
já reanimada,, a convicção de 
que no coração d'aquelle homem 
ainda existiu O--mesmo amor 


“pela companheira de longos an: 


= 


nos. voltando assim à puz áquelle 
jar, que tão prestes estivera de 
se desmanchar. 

Radiante de alegra Mary 
então telephona a Hal chaman- 
do-o para dizer-lhe que era cile 
seu escolhido pela nobreza de 
seu caracter e qu pureza de seu 
proceder. 


RAacHEL CROTHERS 


—— — — 
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UMA REMINISCENCIA — (O actor NWil- 
uno S Harv ha 25 annos, vo rapel 
Hen Hurr que representava então 
mm via de exito rum thentro de 


New York 





CASTA 





(Continuação a par 20) 


rasem dessa ou outra peça em 
me ella quizesse fazer a estréa, 
ue seria agora em um dos prin- 
theatros da 


CIpaes 


Broadway. 

No dia seguinte o accaso poz 
Norma em contacto com Darcy 
sobre 


[horn e conversando 


theatro e a esperança de vir a 


ter nome na scena dramatica 


clle lhe deu a entender que, aci- 
ma de tudo, 
lidade de 


permittia transpor as portas da 


sua simples qua- 


mulher bonita, lhe 


celebridade, se conseguisse agra- 
jar ao publico. 
lá desanimada pois que tudo 
Inc era contrario e quasi julgando 
cerra à opinião de Darcy, quiz O 
caso que lhe apparecesse Fergus 
Viigton e a elle argumentou de 
modo 


) lo-lhe o 


que elle acabou adcan. 


dinheiro para a 


Pr 


gem da peça em que devia 


sua estréa, não sem pri- 


o lhe lembrar as contrarie- 


les que uma tal propensão 


re causára à scu pai. Quiz 


rem o Destino que secu tri- 


mo fosse formidavel nessa 
iunda estréu, 


entro de dois annos todo o 


rinde reperrorio dramatico dos 


indes mestres se multiplicava 


corôas de gloria para Nor- 
O Neill como ella cra co- 
mecida na vida do thearre. 


HF: CRI 


Is passava por ser quem a 


| lançado com o seu di- 
nherro ec Darcy Thorn, apaixo. 
n pela arte e encantos pes: 


da grande actriz tornou-se 
mMentador de sua cousa e pre- 


Me a ser sey marido. não 
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Da perfeição da pelle! 


feminido As 
apurado gosto só usan o 


SS Graseoso MENDEL | 


porque sabem que esse figo producto de toucador, sobre 


r e : 5 7 f ; 

t ser de aradavel perfume e notavel alherencia, 

, contribue para o aperfeiçoamento da cutis 

o AMOSTRAS GRATIS: Remettenos a aue nos envigro coubon 
é 

E 





PERFUMARIA MENDEL 
JANEIRO 
RUA MARECHAL FLORIANO LO 


RS TA PRADO EA A PR 


O 


danas dc 





obstante o que se diziaa respeito 


de Fergus 


Um dia, Norma, depois de um 
desastre de automovel, não mais 
apparceseu no theatro; refugiou- 
se na California c Darcy Thorn 
descobrindo-lhe o paradeiro, para 
lá partiu, conseguindo ser por 


ella recebido. Mas, vendo Fer- 


gus em sua casa, pensou logo 


em se retirar enciumado. E 


assim ja fazer, quando Norma 
lhe deu a ler uma especie de me- 
morial, pelo qual elle soube o ver- 
della, 
possuidora de uma grande for- 
tuna para o theatro, 


dadeiro nome que era 


entrára 


Lavior e 
casamento 


Jack Dempsey, =teue 


“eus padrinhos, 


em 


afim de provar que não se vencia 
nessa carreira apenas pela abdi- 
cação da dignidade, Fergus cra 
seu tio, irmão de seu pai e todas 
as despezas, apparentemente 
feitas por elle corriam por conta 
de seus haveres, 

Sua propria dama de compa- 
nhia, a Sra, Morris, que tão se- 
vera se mostrára sempre com 
elle, Darcy, cra sua tia tambem 
esposa de Fergus. A' vista d'essa 
explicação o famoso crítico só 
achou um caminho a seguir pe- 
dir a Norma Darcy a sua mão 


de esposa que lhe foi concedida. 








pnotugiaphacos no dia 


de <ey 
Anseles. 


Los 
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Luzes côr de sangue 





(Continuação da pag. 28) 


çando rapidamente; nada ha 


mais a tentar. 

Mas, quando faltavam apenaç 
algumas dezenas de metros para 
se dar o fatal encontro, o trem 
envereda por um desvio cuja 
chave estava aberta. 

Ha um grito geral de satisfa- 
ção; realizou-se um verdadeiro 
milagre e Ezra Carson encontra 
nessa occasião o castigo mere- 
cido a sua maldade, pois, sur- 
prehendido pelo movimento do 
wagon, cahe d'elle e rola pela 


encosta a pique. 
Ruth, 
licidade 


continúa a 


agora, entregue à fe- 
dos carinhos paternos, 
feita 


em companhia do noivo, parece 


viagem que, 


uma verdadeira viagem de 


nupcias, embora a união ainda 
abençoada pelo 


não estivesse 


ministro do Senhor. 





Entre Baccho e Cupido 





(Continuação da pag 24) 


Jack, por acaso, -passou. por 
alii, nesse momento em seu au- 
tomovel. 


Quando voltou a si, vendo-o 
junto d'ella. miss Catharina acre- 
ditou que tinha sido elle o seu 
salvador c por isso ficou com 
uma infinita gratidão pelo ho- 
mem a quem seu coração já de 
ha muito pertencia. 


( Conclúe no proximo numero ) 
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Amor e morte 


(Continuação da pag. 17). 





ciumes, quando requestada por 
todos os cavalheiros, decla- 
rou que a primeira dansa seria 
para seu marido e cste, á vista 
da recommendação. do Dr. 
Lansel, recusou dansar. Então, 
por despeito, ella escolhe jus- 
tamente Tony para seu par, 
na certeza de que sua escolha 
ia ferir o marido. Realmente, en- 
ciumado: com a prodigalidade 
exaggerada de attenções que o 
amigo dispensava a sua espcsa, 
Kerry, não dando mais impor- 
tancia à recommendação do Dr. 
Lansel, foi dansar com ella c, 
logo aos primeiros passcs de 
dansa, ao som dolente da or- 
chestra, sentiu dôr na cicatriz, 


que tinha no pé. No dia se- 
guinte, preso ao leito, Kerry 


recebe horrorisado a sentença 
proferida pelo Dr. Lansel du- 
rante um anno não poderá; an- 
dar, afim de evitar uma gran- 
grena, que lhe poderá ser fatal. 
Deante disso ,recusando a of- 
ferta interesseira que isolada- 
mente lhe fazem Bertha e Tony 
de manterem sua casa, Kerry 
vê-se na contingencia de con- 
sentir que sua esposa se empre- 
gue como simples manequim, na 
casa de modas de Armand Ben- 
ick. 


A intriga, aproveitando-se da 
triste situação d'aquelle marido 
e da necessidade d'aquella esposa, 
mais aperta seu cerco infame 
em torno dos dois. 

Bertha, cjue não desanimou 
em sua louca paixão, vai visital-o 
e succede que o [Dr. Fergus, 
indo lá para ver seu doente, 
encontra-a junto delle, suppli- 
cando, mendigando seu amor. 
O escandalo foi enorme. 


Kerry acabrunhado: já ' não 
tinha animo para cousa alguma 
Quando: tambem elle percebeu 
que Tom fazia propcstas de 
amor a sua esposa, não se op- 
poz, e antes lhe disse que se 
fosse com o outro... Mas Amy 
amava o marido, e, soluçante, 
voltou para junto d'elle, afim 
de livral-o dos braços da outra. 

O amor, o verdadeiro amor, 
é mais poderoso do que tudo 
Fizeram as pazes. Kerry curou- 
se c comesgou nova vida, E Ber- 
tha comprehendeu tambem que 
sua ventura só podia existir ao 
lado do marido, que tanto a 
amava. 


= WA — 


fu não tenho ciumes 


(Contiruação da pag. 21). 





que outro não era senão o ma- 
rido da sua apaixonada amiga, 
que ignorava completamente esse 
facto em vista de nunca ter con- 
sentido que Billy lhe fallasse 
sobre o seu passado. 
Confortavelmente: installada 
na casa de Vale, Marie aguar- 
dava com anciedade a volta de 
Billy, que, chegando inespera- 
damente, uma noite e entrando 
sem ser presentido na sala de 
visitas encontrou-se com a sua 
ex-esposa. Pediu-lhe que se re- 
tirasse immediaramente de sua 
casa ao que ella se negou por- 
que Vale de nada sabia e não 
havia mal algum em que ella 
alli permanecesse, INão se pu- 
deram explicar melhor por se- 
rem surprchendidos pela pro- 
pria Vale que ficou muito ad- 





a 





- À SCENA MUDA — 5.º ANNO — N. 216 -- 














A BELLEZA é necessaria em todas as manitestações 
da vida! Ea sua BELLEZA é a suapelle! Olhe 

para a sua amiguinha, repare como rejuvenesce: já 
não tem rugas nem double-menton (2.º queixo) já 

não tem manchas, nem sardas, nem espinhas, 
(acnés), nem pontos pretos, nem póros nem 
capillares dilatados, nem signaes de 
bexigas, mem cicatrizes! Tem uma 
pelle invejavel, fina, transparente, 
assetinada, rosea. Ella lhe dirá: 


a onseguil-a-do VV. 
Consulte MADAME CAMPOS que Exas. em vos PRÓS 
num mez transforma sua DUCTOS e tratamentos 


pelle, numa: BELLEZA 
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À suprema 
BELLEZA! 
que tudo domina 


incomparavel! Use to- 
dos os productos da 
ACADEMIA “CIEN- 
TIFICA 

BELLEZA . 


da ACADEMIA SCIEN- 
TIFICA DE BELLEZA: 
Massazens para tirar as rugas 
e o double-menton (2º queixo) 
desde 10500 Limpeza da pelle, com 
massagem manual, luz, vapor e ma- 
quillage, para tirar espinhas, pontos pre- 
tos (acnés), póros e capilares dilatados e 
todas as imperfeições da pelle, a 78500 On- 
dulação Marcel. Lavagem, corte é pintura ce 
cabellos, em tolas as côres, com a duração ac 2 
anros. Destruição dos pellos pela Electrolise e com 
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celhas para sempre. 
Reducção do ventre, 
Resposta mediante sello: Ca 


mirada com o facto da amiga 
já conhecer Billy e nada Jhe ter 
dito: ao que a esperta Marie 
respondeu dizendo que lhe: pre- 
parára aquella surpreza. 

Conformou-se com isso a jo- 
ven esposa se bem que d'ahi 
em diante vigiasse attentamen- 
te a amiga, surprchendendo-a 
certa noite nos braços de Billy. 
Mas a ardilosa Marie lhe disse 
calmamente que havia sido acom- 
mettida de um ataque de enxa- 
queca e Billy não pudera impedir 
que ella desmaiasse em seus 
braços. Ainda uma vez se rest- 
gnou Vale áquella situação, que 
suppunha não poder se prolongar 
por muito tempo. 


Mas o ciume ganhára raizes 
profundas naquelle coraçãosinho 
amoroso. transformando Vale 
num verdadeiro Othelo de saias, 
fazendo-a passar por crueis tor- 
mentos, principalmente na noite 
em que ella e o marido davam: 
uma festa em homenagem à, 
cantora italiana, signorina Bel- 
ledino, que portadora de uma 
belleza maravilhosa, era alvo 
de todas as attenções de Billy, 
a quem ella convidou para pas- 
sar o carnaval em Veneza onde 
desempenharia um importante 
papel. 

Instado pela cantora e con- 
vidado tambem por um amigo 
Billy resolveu passar o carnaval 
na poetica cidade dos amores 
e quando communicou o seu 
projecto a Vale, a ciumenta 
criaturinha transportou-se em 
sonho ao Carnaval de Veneza, 
vendo-se ricamente phantasiada 
de dama da côrte de Luiz XV 
e, apeazr de linda preterida pela 
signorina Belledino, a rainha 
da festa, a quem Billy fôra bus- 
car para juntos passearem nos 
salões. Não se conformando 
com essa humilhação ella cor- 
rera a elles e, aproveitando-se 
de um punhal, que completava 
uma phantasia de sicario, cra- 
vou-o no coração da actriz, na 
occasião em que o marido a bei- 
java apaixonadamente. No mo- 
mento em que se debatia nos 
braços dos convidados, que pro- 
curavam desarmal-a, Vale acor- 
dou e. lembrando-se de que ha 
muito tempo não via Marie foi 
procural-a em - seu aposento. 
Não a encontrando alli desceu 
e viu a falsa amiga a sós com 
Billy procurando' convencel-o de 
que ainda o amava e declarando 
que não sairia d'alli sem tel-o 
reconquistado inteiramente, Ao 
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o Depilatorio Electrico Radical. Afinamento das -obran- 
Manicure. 
dos braços e correcção das 


Tratamento des SEIOS, 
tormas 
talogo gratis. Escreva hoje mesmo 


ouvir os passos de Vale a 
fida creajura abraçou-se com 
Billy para que a inexperience 
esposa se julgasse tranida. 

Deparando com os dois nessa 
attitude, Vale num) vuccesso de 
colera atirou-se à amiga urmada 
com um punha!, sendo contida 
pelo marido: que não sabia como 
explicar aquelle incidente, 

Vale não quiz cuvil-o encer- 
rando-se no quario de onde só 
saiu quando ouviu o marido se 
afastar. Ao deixar seu aposento 
Vale viu, com surpresa Billy 
saindo do quarto de Marie, que 
lhe explicou depois haver sido 
expulsa da casa pelo ex-marido, 
que procurára reconquistar mas 
não o conseguira, porque elle 
não queria mais sequer vel-a. 

A ciumenta Vale ficou radiante 
com isso e convenceu-se de que, 
quando um marido tem um 
“passado” é preferivel que-a 
esposa o conheça para que não 
corra o risco de convidar esse 
passado para sua propria casa. 
Correu aos braços do Billy para 
lhe affirmar mais uma vez que, 


per 


apezar de tudo, não tinha ciu-. 


mes d'elle. 


—gay— 
CORCUNDA 


(Cortinuação da pag 29) 
respondeu: “E' verdade Excia. 
Isto é de nascença”. 

As gargalhadas redobraram 
c exasperaram ainda mais o pro- 
motor, que, dominando-se, disse 
ao corcunda: — “Com que então 
você tem vinte e quatro annos? 
Responda servo,!" Quasimodo 
não ouviu a pergunta, nem o 
juiz a resposta. — “Que disse, 
cachorro? vociferou. “Ensinar- 
te-hei a respeitar este tribu- 
nal, Responde immediaramente. 
bandido!” Quasimodo, interpre- 
tando mal os gestos do juiz, res- 
pondeu: “R' de facto uma callo- 
sidade”. Um dos assistentes, 
mais humano do que os outros 
procurou melhorar a sorte de 
Quasimodo, e chegando-se aos 
ouvidos do juiz, disse: 

— .Excellencia, elle é surdo”. 

— “Ah! Elle fez isto?" — re- 
torguiu o juiz, “Pois bem, au- 








a a 


gmentare; o castigo de mais 2() 
chibatadas”, 


Arrastaram, então, Quasimodo 
para lhe infligir o castigo pela 
crime commettido por seu pa- 
trão. 

Jehan, oceulto em uma das 
cadeiras do fundo do tr.bunal 
ouvira, sem O menor remorso a 
sentença dada contra à infeliz, 
cujo unico delicto (à a obedecer 
a suas ordens. Assbiando des- 
preoccupadamente, encolheu os 
hombros e sahiu «o tribuna. 
Seus passos levaram-o casu il. 
mente á Praça do Parvis, onde 
o corcunda ia soffrer O castigo 
ec, então apressou-se mais rara 
não perder nem uma parcela do 
bello espectaculo, 

Iepois de substituirem, por 
csrrentes de ferro, as cordas, que 

rendiam o corcunda, colloca- 
ram-o em um carro de bois, que, 
acompanhado por guardas mon- 
rados. percorreu as ruas até che- 
gar a Praça do Parvis, entre uma 
multidão, que escarnecia d'elle 
e insultava-o emsua passagem. 
Na Praça do Parvis, havia um 
estrado elevado, conhecido pelo 
nome de "'pilori”, que o rei Luiz 
XI mandára construir, para que 
o povo pudesse vêr e ficar ate- 
morisado pelos castigos infli- 
gidos. 





O possante carrasco, Sr. Tor- 
terue, depois de ter cumprimen- 
tado o povo e atirado um beijo 
a uma moça bonita, despiu o 
casaco e brandiu a chibata, em- 
quanto seu ajudante despia o 
corcunda e acorrentava-o ao 
cepo dos condemnados. 

Era assim que se ministrava 
“Justiça” no reinado de Luiz 
XL, 

Ahi estava Quasimodo, com 
o corpo dolorido do castigo re- 
cebido e a curtir sêéde, Lançou 


um grito, que já não parecia 
humano, — “Tenho séde” . Mas 
ninguem lhe dava ouvidos. 


Esmeralda, que passava ca- 
sunlmente, por ahi, ao ser avis- 
tada pela louca, ouviu esta gri- 
tar: — “Cigana maldita! Você 
é que deveria ter apanhado de 
chibata””. Erguendo os olhes € 
vendo no pilori o semblante 
soffredor d'aquelle que, na ves- 
pera, tentára raptal-a Esmeralda 
apiedou-se. Correu a uma fonte 
proxima ce, enchendo um jarro, 
levou-o aos labios de Quasimodo 
Ão vêl-a, este recuou de medo, 
mas, notando o fulgor angelico 
de seu olhur, readquiriu animo 
e bebeu avidamente, votando 
uma graridão eterna á caridosa 
donzella. Esmeralda, então, com 
todo o cuidado, tornou a vestir- 
lhe a roupa sebre as chagas dei- 
xadas pela chibata e, susten- 
tando-o nos braços, ajudou-o 
a alcançar as portas da cathe- 
dral., 


(Continúa no proximo numero). 
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ROUGE LADY superior a todos pela sua coloração natural, firme e duradoura, 
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Revista da Semana 
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MOVEIS 


Deseja V. Ex. mobiliar sua casa com 
gosto e pouco dispendio ? Seja pre- 
vidente; visite as bellas exposições do 


LEÃO DOS MARES, 
Unica casa emque V. Ex. encontrará 
preços excepcionaes. 


RUA DO PASSEIO, 110 (Largo da Lapa) 


A TITULO DE RECLAME OFFERECEMOS : 
Dormitorios completos, embutidos. estylo moderno. . 1:200$000 
Elegante sala de jantar «Hollandeza»..........: * 1:100$000 
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trande premio na Exposição do Centenario da Independencia. 


Adquirido para os campos de fomento agricola do Ministerio da 
Agricultura, em todos os Estados e pelos governos de S. Paulo, 
Instituto Agronomico de Campinas, Espirito Santo, Minas Geraes, armazens commerciaes é 
lavradores do Norte e Sul do paiz, com excellentes resultados. 

O apparelho tem capacidade para immunizar 32 saccas em 24 horas, 

Preço da immunização para sacca de 60 kilos 100 réis. Conservação do cereal garantida 
por 6 mezes e, findo este praso, renovado o expurgo, a conservação será ainda por O mezes. 


E um apparelho simples e de solida construcção, podendo ser manejado por qualquer operario. 
NÃO DEPENDE DE FORÇA MOTRIZ 


Informação com os Srs. CHAGAS LINO & C. 


RUA DA CANDELARIA, 36 — RIO DE JANEIRO 
=> >>> AGENTES 








|| São PauLo — “Telles: lemão & Co Currivia (Paraná) Francisco €. ce | MARANHA G PARA denedicto Silva 
ARARAQUARA —]. Aranha do Amaral& O Souza Pinto | Séde em Fó - a 
E ; | ede em RTALEZA Barão do Rio || 
| Rio PreTro — Andrelino Aranha, União DA Vicronia (Paranã) Bruno Branco 166 | 
q - . + , 
| 3AURU! (Noroeste) — Francisco Thomaz E Ricke. | “4 Bana (S. Salvador) = 3. M. Campos & CG | 
| 8 E ANTA GATHARINA (Plonianopolis) — José Miguel Calmon, 32 = 1º andar 
PresibentTE ALvEes— ). Go. de Oliveira E E. Glavam SERGIPE (Aracajú) João Campo: 
Machado, RIO TES l Pao ; [lh E EstADO DO RiO DE J amntirRO(Cordeirro) 
LO NEGRO nrana) ) WS ( í ( 
YriGuY — Mario de Souza Campos BRETAAC CRE = fJurval p bl Do Carlos Ra P M 
ç ; - / 4 , ICI TULE a VE ( ; ? : f EFA As . 
Lins — Gonçalves & Salvador ETSUrO UBO de NORTE o À AO AVULSO VMogv das Cru 
Minas GERAES (Bello Horizonte) 41 SAO PE RTTN Esculia DU ES 5 S Te Ee A env, « açapuva Vaubatre. 
- : + / - + A l E ustr , ! e y sf 
ves Costa & Vidal; Rua Caetés 505 Espirito SANTO (Vistórii o ER indamonhangaba, Guaratinguetá, Ca 
E SPERPIO SANTI isto ru) Joost Noguci- chocra vc Lorena Carlos Bastos, [e- 
Rio GRANDE DO SuL (Porto Alegro) ra Secundo sidente eni Lorena . 
Ada ; ; f PN ap ç Arad ! RO é nt 
Luiz PeAnEeI: Rua Voluntários da Pa- MLAGOAS (Maceió) Horacio Mello Rio GRranDE po Nos re (Natal) Vei- || 
tria, >. CEARÁ, PARANYBA DO NokTE, PrayHY xetra 8 €., Rua do Commercio 20. 
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